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C O M E D I A  FAMOSA.

LA VIRGEN
• DE LA SALCEDA..

MAESTRO L E O N  r  CALLEJA .
h a b l a n  e n  e l l a  l a s  p e r s o n a s  s ig u ie n t e s .

S e ra f in a ,
J u a n a .

R e p o llo .

R e d ro  M . i t ia s .

M tnio.
E l  D e m o h io ,  

E l  G u a r d i  a n  

A n d ré s  M a t ía s .

D o n  R a m ir o s  

D o n  S a w b o ^  

L u c ia ,  

L a b ra d o re s :

J O R N A D A  P R I M E R A .
1 y y vccts de Zagalts.

 ̂ Agales de Pcñalver,
• celí-kr^rv,^^ de la Alcarria,

celebremos nueílros dueños *
confieras, juegos, y danzas.

Vaya de güilo.
Deconteoto vaya. 

dentre. Sean bien Tenidos 
I a nueflro Lugar 

los dos Cavalleros, 
de San Juan.

Ai rccibimieuto
' Codos caminad, 

y en buen hora vengan
S c r jp M .

-fin. No vengan.II no en mal horaa 
°  antes que a.qui llegara 
Sfoffera tumba del uno 
Cuera alguna peña parda, 
pues viene á darme pelares,

, y  3 tni Andrés zelo.̂ as anSas.
I bailaban mis deídidias?
• cormegtos n© bailaban,

viendo que de mi pobreza 
nace ladefcouíianza, 
que tengo de que fea mío? 
ymasquando (ayde m il) tratáíl 
fu padr* , y parientes darl© 
por efpofa á una Juana 
fu prima , que de la Aldea 
es ia mas rica Zagala,
(ay Dios) y aun la mas herraoíá| 
que como zelos me caufa, 
fon en mis ojos primores,
1© que en si pueden Cei falcasi 
Y quando piadofo el Cielo 
folo el confuclo tne guarda 
d i tener á Andrés Matías,
«ue es dulce imán de mi almaj 
firme, y confiante, á pefar 
de la codicia villana, 
pues como roca en las onda^ 
iBcnofprecia fu conftarcia 
riquezas de Juana, y lleva 
a la roca las ventajas 
de ¿ r  quien á los dos mueve
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Z)í/ Mxtflro Don
h a í l a  v e r  a  q u i e n  m e  m a t a .

■ C a e .  R e p o l l o  ,  l l e g a  t u  á  h a b l a r l o s ,  
q u e  y a  i a b e s  q u e  f e  a g r a d a n  
d e  t i ,  y  p a r a  e n t r e t e n e r l o s ,  
t u  p e r f o n a  e s  n e c e f l a r i a .

J l r p .  T u  l a  n e c e H a r í a  e r e s :  
o y e s ,  m i r a  c o m o  h a b l a s .

Menda. L l e g a ,  b e f t ú .
R e f . Y a  v ó , a l b a r d a .
S*ncba. O  R e p o l l o !
R fp . Y  l o  p a r e z c o  

e n  e i i á r  p u e r t o  e n t r e  p l a n t a s .
S e a n  i u s  m e r c e d e s  m a s  
b i e n  l l e g a d o s ,  q u e  J a  p a g a  
d e  S a n  M i g u e l  a  l o s  m o z o s .

N u n c a  h a s  p e r d i d o  l a  g r a c i a ?
Rej>, N o  p a i i d i o b r c ,  p o r q u e  h a  p o c o  

q u e  h u e  l a  S e m a n a  S a n t a .
Sanche'. E n  q u é  e n t i e n d e s ?
R tp . Y o  ,  f e ñ o r ,

5 0  § B i p I e  ,  y  n o  e n t i e n d o  n a d a .
í K f .  D i c e  ,  q u e  q u é  o f i c i o  t i e n e s ?
Rcj>, H a b l a r a  p a r a  m a ñ a n a .

Y  o  f i r v o  e n  c a f a  d e  P e d r o  
M a t í a s ,  y a  c o n  l a  h a z a d a ,  
y  y á  c o n  l o s g u c y e s ,  s o  
d o n c e l  d e  L a b r a d o r .

Z « c .  Q u é  h a b l a s ,  
t o n t a z o ?  S i ,  L ó e l a ,  
q u e  n o  e s  m a r a v i l l a  q u e  a y a ,  
f i  » y  d o n c e l l a s  d e  l a b o r ,  
u n  d o n c e l  d e  J a  l a b r a n z a .

Sane. P o r q u é  a f s i l l i r  n o  q u i í i f t c  
c o n m i g o  e n  l a  C o r t e ?  R ep.  G u a r d a :  
Y o  e n  l a  C o r t e  f n o  e n  m s s  d i a s ,  
m i e n t r a s  q u e  m u c h a c h o s  a y a .  
P o r q u e  c o n  a l f i l e r e s  q u e  c l a v a n .  
C o m o  f i  h i c i e r a n  g i g o t e ,  
p i c a n d o  J a s  p i e r n a s  a n d a n .
Y o  e n  l a  C o r t e  ,  d o n d e  a y  
U n a s  m u g e r e s  t a p a d a s ,  
d a m a s ,  q u e  f o n  t a l e s  p i e z a s ,  
q u e  a u n q u e  e l  g a l á n  r o a s  l a s  g u a r d a ,  
p o r q u e  l a s  d e n  d e  c o m e r  
f e  a n d a n  d e  c a f a  e n  c a f a ?
Y o  d o n d e  a y  f a f l r e s ,  q a c  m i e n t e n  
p e r l a s  c e j a s , y  p e r t a ñ a s ,  
y  n o s  d a n  l a  o b r a  c o r t a .

Manuel de León y  Calleja.
d e f p i i e s  d e  d a r n o s r o i l  l a r g a s ?
Y o  d o n d e  a y  t a l e s  v i e j a s ,  

q u e  n o  m i r a n d o  l a s  c a n a s  
c o n  q u e  f o n  p u r o s  c a n a r i o s  
q u i e r e n  p a r e c e r  g a l l a r d a s ?
D o n d e  a y  d e f p c n f c r o s ,  q u e  

.  f i n  f e r  g e n e r o f o s  n a d a ,
n o s  d a n  e l  p a n  c o m o  t i e r r a ,  
d a n  e l  v i n o  c o m o  a g u a ? '  
n o  f e ñ o r  ,  y o  m e  h a l l o  b i e n  
e n  l a  A l d e a ,  q u e  e n  l a  A l c a r r i a ,  
y á  q u e  l a  c i e r r a  n o  e s  b u e n a ,  
p o i  J o  m e n o s  n o  e s  m u y  m a l a .  

Sane. P e d r o  M a r í a s ,  y o  q u i e r o  
f a i i r  e l l a  t a r d e  á  c a z a ,  
q u e  e l l a  i n c l i n a c i ó n  e n  m i  
t i e n e  f u e r z a  f o b e r a n a  
e n  t o d a s  p a r t e s , y  m a s  
e n  l o s  m o n t e s  d e  l a  A l c a r r i a .

R a m .  A y  ,  S e r a f i n a ,  e n  t u s  o j o s  
a r d o  i n q u i e t a  f a l a m a n d r a l  

T  E a  ,  g u i a d  a l  L u g a r ,  
i d  p r o l i g u i e n d o  l a  d a n z a .

S e a n  b i e n  v e n i d o s ,  
q u e  a g u a r d a n d o  e f t i n  ,  & c .

,  y  Serafina. .
Ser. A y ,  c o r a z ó n ,  q u é  d e  f u f t o s  

p o r  D o n  R a m i r o  t e  a g u a r d a n !  
m a l  a y a  l a  q u e  d e f e a  
f a b e r  f e n c i r ,  y  m a l  a y a  
l a  q u e  q u i e r e  p a r e c e r  
h e r m o f a  m a s  d e  á  q u i e n  a m a !
F u e n t e  ,  q u e  d e  a q i i e ñ a  c o c i n a  
f a b e  á  u n  t i e m p o  f e r  t u  a g u a  

• c f p e j o  d o n d e  f e  m i r a ,  
y  a f e y e e  c o n  q u e  f e  l a v a ,  
p u e s  c u  l e n g u a  c a n t a s  v e c e s  ' 
m e  c o n f u e l a ,  y  d e f e n g a ñ a s  
d i m e  a o r a  ,  q u é  a v  < . n  m i ,  
q u e  c i e g o  a  R a m i r o  a r r a l l r a  

- r o f l r o c n  q u i e n  f e  h a l l a n  d e f d e n e s ,  
y  h e r r a o f u r a  n o  f e  h a l l a ?  
c o n  q u é  o c u l t o  h e c h i z o  a t r a e ?  
c o n  q u é  e m b o z o  d u l c e  a g r a d a ?

Sale A n d r é í  a l paño come d e  ca:e,a,
A n d .  V e n t u c a s ,  n o  e s  S e r a f i n a  

l a  q u é  e n  l a  f u e n t e  r e t r a t a  
f u  h e r m o f u r a ?  S i ,  e l l a  e s ,

A  z  ^ u e
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La Virgin 3i la Sakeia. 
que aunque h  veo de cfpaldas, flechas que todos las notan»
tanto le conoce al Sol 
A luce, como fi falca. Sale» 
Siempre, hermofa Serafina, 
dice , quien de zelos habla, 
que ion íombras, y no es macho» 
que y o  ios tenga del agua, 
quando coa brazos de vidro 
ta^ lo'o tu fombra abraza.

Strafin. Ay Andrés del alma mía) 
zelos puedes con mas caufa 
tener, mas no de la fuente.

^ »d ,  Zelos yo ? de quiení 
Serafín. Acaban

de llegar á Peñalver:;;
^nd . Ya lo se , fufpende el hablan 

que no quiero que lecucfte 
la vergüenza a tus palabras.
Dirás Don Ramiro: pues 
por eflote afliges i  calía, 
mi bien , no tengas cuidado, 
que en la Corte ay muchas damas! 
por quien clic Cavallcro 
yá te avra olvidado : ay anfias» 
que aunque dífsimulo , tengo 
hecha una ponzoña el almal 
Vive D ios, que fi profigue 
en feguicla , en feílejarla, 
ha de ver en mí;; Mas no,
Serafina, en ello cayga, 
que quien á fu dama dice, 
que otro la quiere por dama» 
masque zelofo galán, 
es tercero defu infamia.
fuera deque fus finezas, 
vcrfqs, muficas , y cartas, 
fon juguetes con que amor, 
cemo es tan niño, fe acalla.
Sabe 3 mi bien ,  que ay algunas 
fiech's, que el amor difpara 
por fiefta , y por burla , y eñas 
de los vellidos no paflaiis 
y como can á la viña 
llevan , viendoíe las alas,' 
dicen todos : aquí jy flechasi 
mas no miran , que no dañan. 
Jamás creas los amores 
CQ que todo un Lugar lubla,»

nunca el corazón trafpaffan.
Efto es en quanto a Ramiro, 
y en quanto á mi, conl'olada 
puedes cllár , que fi tengo 

 ̂ de mi dama confianza,
* aunque vea otro galán 

empeñado en feflejacla, 
contra el feñejo me irrito, 
pero DO contra la dama 

Ser. Quando otraSprendas heroycaá 
( ay Andrés!) no me empeñaran 
tan dulcemente á quererlas, 
tan tiernamente á adorarlas, 
tu difcrecion , y tu ingenio 
á quererte me forzaran, 
que quien fabe fer difereco,; 
en vano fabe otra gala.

^ ' i d .  Ella platicadexando, 
como de poca impoitancía: 
miento, que todo mi pecho afn 
fe arde en zelofas anftas: 
quiero , hermofa Serafina, 
darte cuenta de una rara 
aventura, que en el monte 
me fucedio ella mañana.

Ser, Siempre hasvifloquemioidq 
es imán de tus palabras. 

e i n d .  Quando no fea por mia, 
efcuchalapoc ellraña.
A mi ordinario ezercicio 
de los perros , y la caza, 
con la efeopetaen el hombro^ 
y tu memoria en mi almas 
porque anees de falir 
para grangear tus gracias, 
peregrino de amor tuyo, 
voy a vificar tu cafa, 
de Peñalver fall al tiempo, 
que hilos de aljófar el Alva 
vierte, por texer con ellos 
á la fombra la mortaja. 
Embofquéme en lofiagofo 
del valle inculto, que llamao 
todos del lufierno , ó ya 
por fe? fu afpereza canta, 
o por las fieras que efeonde, 
p  los delitos que guarda.

pues
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•Di/ Mae/lro D íj;  
pues la maleza ¿ e l litio 
es madriguera ordinaria, 
tanto de inhumanas fieras, 
conjo de fieras humanas.
No bien , puesj avia en una 
de íus profundas ijuebradas 
lieg^o mi pie, al oqabrio 
de lu macilenta efiancia, 
guando el perro, á quien el Tiento 
dio de una copiofa vanda 
de perdices , que la yerva 
con pies de corales ajan, 
con prefteaa quieta rompe 
por la texida muralla, 
gue la Primavera hacia, 
de cfpinos,ydecarrafcaSa 
Alzaron el vuelo, y yo, 
gue y i prevenido ellaba,- 
para lograr caza, y  tiro, 
guiíe á lo largo tirarlas.
T ire , pues, y haciendo uní 
Corvellinos de las alas.
Tino áteoerpor fepulcra 
lo afpero de una zarza.
Díeftro el perro, guc á mis manp$. 
guifo leal alcanzarla, 
viendo lo dificultofo,. 
por ertár la zarza alta, 
late impaciente, y olTado 
gime , intenta, y ü  abalanza,;
Yá falta por lo mas baxo, 
aunque fiempre en vano faltar 
yá buelto á mi con latidos, 
tace como que ma llama.
Y o, que no poco guflo, 
notándole atento citaba,, 
para alcanzarle la prefa, 
guife cortar una rama 
de un fauce, que de las fiores- 
es pavellon de cfmeralda.
Llegue al tronco, á cuyo pie 
aptilá, y callando baxa 
un arroyo , porque al monee 
fe le trae toda la plata.
Y cerca del láu'ce hacia 
inquieto remanió el 3gua¿ 
por defeanfar de J a  fuga 
á la fombra de fus ramas.

J u i e c n  e l  a g u a  l a  y i p a |

M anut} ¿sLeonyC aU tja.
n o  f i n  t u r b a c i ó n  ,  l l e v a d a  
d e  u n  r e f p l a s d ü r  ,  q u e  e l  a r r o y a  
c o m o  e n  r e f l e x i ó n  g u a r d a b a .  *' 
D u d o  l o  m i l l r o b  q u e  v e o ,  
f o f p e c h o  q u e  e l  c r i f t a l  a r d a ,  
l i n c e  p e n e t r o  l a s  o n d a s ,  
q u e t e x e n  y c l o s ,  y  l l a m a s .
H i n c o  l a  r o d i l l a  e n  t i e r r a ,  
p o r q u e  v e c i n o s  d e l  a g u a  
m i s  O J O S ,  m a s  f á c i l m e n t e  
l o  q u e  a v i a  d e n t r o - a c c c h á r a o .
S i  y á  n o  f u e  ,  q u e  u n a  I m a g e n *  
g u c  d e n t r o  d e l  a g u a  c i t a b a ,  
g u i f o g u c c o n  r e v e r e n c i a  
a u n  e a l d m b r a  l a  a d o r á r a u n  
U n a  I m a g e n  d e  U  V i r g e n , ,  
e n  f i m u l a a o  g r a v a d a ,  
e r a ,  t a n  p e q u e ñ a ,  q u e  

d e  J a s  l u c e s  a k r m b r a r U ,  
a u n  m a s  q u e  t r a z a  d e  c u l t o r  
p a r e c i ó  d e  v e r f e  t r a z a ,  
p e  A n g e l e s . , y  d e  L u c e r o s  
f e  c e x i a  c o p i a  t a n c a ,  
d a n d o  t o r n o s  á  l a  I m a g e n ,  
g u e  e l  m a s  c i e g o  l o s  j u z g a r ^  
t  n o  a l h a d o s  S e r a f i n e s ,
M a r i p o ü s  a b r a f a d a s .
S u f p e n f o  m e  t u v o  u n  r a t o ,  
p e r o  c o a  d e v o t a s  a n l i a s  
a l c é  l o s  o j o s  a l  f a u c e ,  
p o r  v e r  l a  I m a g e n ,  q u e  c a u l j |  
e r a .  d e  l a  r e f l e x i ó n :
(  p e r o  m a r a v i l l a  r a r a !  >  
l o  q u e  e l  a g u a  c o n c e d í a ,  
e l  t r o n c o  m e  l o  n e g a b a s  
p u e s . a u n q u e  l e  d i  m i l  b u e l t w ^  
e x a m i n a n d o  f u s  r a m a s ,  
f o l o  h a l l é  l a  a d m i r a c i o a  
d e  n o  t o p a r  e n  é l  n a d a .
C o n  c u r i o f i d a d  d e v o t a  
r e q u i e r o  o t r a  . v e z  e l  a g u a ,  
o t r a  v e z  c o p é  e l  p r o d i g i o ,  
y o t r a s  m i l  v e c e s  m e  p a f m a .

, B u e J v o  a l  t r o n c o  ,  y  t a m b i é n  b u e l r e  
á  c o n f u n d i r m e  e l  n o  h a l l a r l a ;  
e n t r o  l a  m a n o  e n  l a s  o n d a s ,

m a s  n o  h i c e  m a s  d e  i n q u i e t a r l a s ?  
d u d o  l a s  l u c e s ,  m a s  e r a n

j a r »
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Z .4  Virgen
para ihiGones muy claras.
Que, es ello ( dixe ) Matiaí 
Sonora > por qué te apartas 
de mis oj>xs en el íauce 
verde} & eres mi crperanza> 
por que ibltcita arroyos 
Ja que liempie es Mar de gracíal 
£n  vano las aguas bolea 
quien ellá limpia , yün mancha; 
quien entre lombras ce mira, 
por qué en el bulto no ce halla?
Mas que ciego lo dilcutro, 
pues ü de quancos fe l'alvan 
eres tu la Ellrelia» liempre 
luce entre fombras masclarai 
pero quando mas confufo 
eílaba entre dudas tancasi 
oygo una voz en el moaiCj 
que decia; No fe guarda 
para ci lo que defeas.
Alcé la villa turbada 
á la cumbre i  mas la voz 
acafo un Pañería daba 
contra un Aero lobo , que 
a  una íltnple oveja blanca 
hacer quilo defperdicio 
de fu hambre j y de fu rabia.
Hice myñerio el acafo, 
bien ápefarderai iañancia,
7 bolvieiidome ai arroyo 
á inquirirla, por notarla,
{ay Dios) ya me la avia hurtado 
mi eñrella ¿empre contraria, 
o  la razón > que á un indigno, 
defdichas, no fon defgracias.
Menos la hallo , y mas la bufeo, 
y dixe: Bien empleada 
pena , de quien quiere mas 
dichas de las que le daban.
Pefarofo me bolví, 
sotando Us circnnílatrcias 
del prodigio , y difeuttiendo 
á quien tanta dicha guarda 
el C klo , como fer luz 
para que amanezca el Alva, 
de sña Virgen , cuya Imagen» 
ir el corazón no me falca,
«rpero en I>ios>q;ue ha de fet

de l.% Salceda.
Auroradeftas campiñas,
el día de aqaeños montes, 
confuelo de trilles anfias, 
medio de muchos milagros, 
la Proteétora de Elpaña, 
grande Refugio del Mundo, 
y la Eñrella de la Alcarria.

Ser. No sé que gozo he fentido 
alia dentro de mi alma, 
como que me ellá diciendo,' 
que aqueffa Imagen la caufa 
ha de fer de mi alegría.

D¿(»f.D,Rjw.Trcned,que yo de he tirarla,' 
Ramiro es efle, efeufemos 

que te vea. íer. A Dios.
A n i .  Aguarda,

que viene por eña fenda, 
que has.de ir tu, eras una blanca 
paloma. U r . Pacs torceré 
el camino •• a Dio^ Arei, Te apartas 
tan aprii*  ̂pero vece.

Ser. Quede amor contigo.
A n d .  Vayan ‘

conmigo todas las dichas.
Ser. S i  haraii, puts vasen mi alma, V J je ,
A n d ,  Mal aya ,  amen,  el {ci^co, 

el valTallage mal aya, 
que á no fer mi duefto , yo 
á encender k  diera quacna 
verdades: que noes villano 
el pecho á quien zelos matan, 
aunque lo parezca en fer 
hombre, que con zelos calla.
Mas ( ay de mi 1) la paloma, 
de midefdtcha guiada, 
torció el vuelo ázia la fenda 
en que SeraSna fe halla; 
y li él ligue la paloma, 
á SeraGna ha de hallarla:
Que hafia el ave mas fencilla 
arme contra tní Usalas!

D on Ram iro de cat.a.
R am . Allí á Serafina he vifto, 

ñ  el defeo no me engaña, 
y en achaque de feguir 
la paloma > he de alcanzarla, 
que hafta verla no fofsiego.

Cierta falió mi defgracia.
Ckf
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Del Maeftro Don Manuel de Lean y Calleja.
C i e l o s )  a l  r e m e d i o  a p r i f a .  d e  f u  h o D o r  ¡  i n d i g n a  m a n c h a f

R a m .  D e m «  a m o r  v e l o c e s  a l a s .  -
^ « í i .  Y o  l e  e í l o r v a r é .  H a f e ó o r

D o n  R a m i r o .  R j w ,  Q i i i e n  r a e  I J a m a ?  
t a n  c i e g o  l a  i b a  f i g u i e a d o y
que DO repare en que eilaba 
aquí A n d r é s ;  que a  eftevillano 
d é  l a  vida quien me m a t a l

'A n d .  E n  h o r a  b u e n a ,  f e ñ o r ,  
v e n g á i s  á  a q u e l l a s  m o n e a b a s ,  
d o n d e  h a l l a r e i s  u n  a f e é t o  
e n  m i  a m o r ,  q u e  á  f e m e j a n z a  
d e l  m a s  d r m e  t r o n c o  ,  o s  ñ r v a , .  
p u e s  p a r e c e  q u e  l a s  r a m a s  
p a r a  f e r v i r o s f e  v i í l e n  
v e r d e  l i b r e a  e n  í u s p l a n t a s .

R a m .  Y o  o s  e l l i m o »  A n d r é s  M a t í a s , ; ,  
l i f o n j a  t a n  c o r t e f a n a ;  
y  i  D i o s ,  q u e  v o y  e m p e ñ a d o  
e n  t i r a r ,  a u n q u e  f e  a p a r c a ,  
a q u e l l a  p a l o m a , .

And^  O i d :  D e tltn tlt,
S e ñ o r ,  n o  e s  a c c i ó n  b i z a r r a  
p e r f e g u i r  l a  f e n c i l l é z  
d e  u n  a v e  c o n  t a l  i n l l a n c i a .  
A q u e l l a  p a l o m a  e s  m í a ,  
y  e s ,  s í ,  p o r  D i o s  ,  l a  m a s  m a n í a ,  
d e  q u a n c a s  f o n  c o n  a r r u l l o s  
c l a r i n e s  r o n c o ^ d e l  A l v a .
S i  v i e r a i s  c o a l a  t e r n u r a ,  
q ^ u e f u e l e  p o r  l a s  m a ñ a n a s ,  
c o n  e l  p i c o  á  f u  c o n f o r t e  
d á r  r e q u i e b r o s ,  y  v i a n d a s ;  
y  e n  v e r d a d  q u e  e s  e l  p a l o m o  
m u y  d i f e r e t o ,  p u e s  f e  p a g a  
d e l  p i c o  ,  q u e  e n  l a s  h e r r a o í a s  
ü e m p r e  f u e  l a  m e j o r  g r a c i a .
O i s  -^ p u e s  t i e n e  o t r a  c o f a ,  
q u e  a y  u n a  p a l o m a  e n  c a f a ,  
q u e  d a  e n  q u e  h a  d e  f e r  f u  e f p o f a j .  
p e r o  e s  f u  f i r m e z a  t a n t a , ,  
q u e  a u n q u e  m a s t i c a  d e  p l u m a ,  
y  c o n  m a s  p o m p a  e n  l a s  a l a s ,  
l a  d e f p r e c i a :  F u e r a  b u e n o ,  
t r a s  f i n e z a  t a n  c l l r a ñ a ,  

d a r  a o r a  a l t r i f l e  p a l o m o  
l a  p e n a  d e  v e r ,  q u e  e n t r a r a .  
l l e n a . d e  f a n g r e  e n  e l  n i d o .

N o  ,  f e ñ o r  ,  q u e  á  f e i  y o  é l ,  
l a  m a i i f e d u m b r e  t r o c a r a  
e n  i r a  ,  e n  r e n c o r  , e n  o d i o ,  
e n  f u r i a  ,  e n  e n o j b  ,  e n  f a f i a ,  
e n  v e n g a n z a  d e l  h o n o r ,  
d i g o  d e l  g ü i l o  e n  v e n g a n z a }  
p o r  e l f o  n o  l a  l i g á i s ,  
q u e  a q u e l l a  p a l o m a  c a d a  
e ñ á  c a n  l e x o s  d e  v o s ,  
q u e  n u n c a  a v e i s d e  a l c a n z a r l a . .

R » w i .  Q a e  p a r a  t a l  o f l a d i a  
t e n g a  p a c i e n c i a  q u i e n  a m a !

P e n f a r e i s  q u e  n o  h e  e n t e n d i d o  
l a s  e q u i v o c a s  p a l a b r a s ,  
q u e  i i t ü e s  ,  á  f e r  a v i f o s ,  
f u e r a n  ,  p e r o  n o  a m e n a z a s .
N o  f o l o  y á  h e  d e f e g u i r l a »  
p o r  v e r l a  ,  f i n o  e s : ;  A n d .  A g u a r d a , ,  
n o  a c a b e s  d e  p r o n u n c i a r ,  
f e ñ o r  > l o  q u e  a o r a  e m p e z a b a s ,  

h a i l a q u c h u g a  y o : ; :  f U w . Q u t i r a e n t a s ? ? ,  
D iffA ra  a i ayre,

A ítd .  H a r t a  q u e  y o  a q u e f t o h a g a *
A o r a  d i  l o  q u e  q u i C e r e s ,  
p u e s  f i  h e  d e  o i r  q u e  m e  a g r a v i a s , ,  
á f u e r d e  v a f f a l l o  t u y o ^  
h e  d e  t o l e r a r  m i  i n f a m i a , ,  
y  h e  d e  f u f r i r t e  ?  n o  q u i e r o ,  
q u e  d í g a  l u e g o  l a f a m a ,  
q u e  n a d i e  p u d o  a g r a v i a r m e  
a m i ,  e r t a n d o  c o n  a r m a s .  ‘

Saje Pedro A ía tia t..
Ved. Q u é  e s  e f l o ,  A n d r é s ?  c o m o  t u  

d e f e o m p u e f t o ?  R a m .  A c c i e u  b i z a r r a l ' .
í e d .  S e ñ o r  D o n  R a m i r o  ,  p u e s .

q u e  h a  i Í d o  e l l o ?  A n d .  P e n a e r t r a ñ a l  
C i e l o s ,  q u i e n  h a c e r  p u d i e r a ^  
q u e  m i  p a d r e  n o  l l e g a r a  
á  e n t e n d e r  ,  q u e  h a f i d o  e r t o  
p o r  S e r a f i n a ?  Ped. N o  h a b l a s ? -

A n d .  N a d a  e s , f e ñ o r .  R a m ,  b i e s ,  y  m u c h o ; .  
(  d i f s i r a u l a r é  l a c a u f a . ) '
S e r  A n d r é s  t a n  v u e f t r o  h i j o ,  
y  z e l o f o  d e  f u  c a f a ,  
q u e  p o r q u e  y o -  á  u n a  p a l o m a , ,  
q u e  e s  Q i y a ,  q u i f e  t i r a r l a ,  
é l  l a . d i i p a r o  ,  d i c i e n d o , ^

q u e ;
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T>el Maeftro 'D^Mamtel ie Lean y  CaUeja:
S j f i T a r  d e l í n f i e r n o ,  h a n  d e  f c c  t a a c o s ^  
q u a i  f u d e  c o n t a r  b e l l a s ,  . 
e I d i a - f l o r e s , y  l a  n u c h e e l l r c i l a a »
Y a  c e r c a  d e  a q u í  m i r o  
n  S a n c h o  ,  y  á  R a r a i r c :
•<5ue t a n t o  a  m í  d e f p e c h o  
m e  a h u y e n t e n  l a s  f e n a l e s  d e  T u  p e c h o !  
O  3 f i  D i o s  r a e  ' d e x i r a ,  
q u e  S i t i e  m o n t e  l o b r c  e l l o s  a r r o j a r a !  

f  p u e s  e l l o s  h a n  d e  f e r ,  p o r q u e m e  u l t r a j e n ,  
, i o s  p r i m e r o s  q u e  v e a n  a  l a  I m a g e a ,
,  e n  c u y o  í i t l o  t e n g o  f u s  r i b e r a s  

a r m a d a s  d r  p é n a t e o s  ,  y  d e  h e r a s ;  
m a s  h a  p e f e  a  m í  a f t u c i a  ,  q u e  y a  v e »  
h u i t a r m i s  p t c v e n c i o n e s  í u  d e f e o ,  
p u e s  a l  f a u c e  f e  l l e g a n !

C a í g a n m e  a q u í  f u s  d o s i u c l l a a c í o n e » ,  -  
p a r a  a p a r c a r l o s  a  u n a ,  y  o t r a  p a r r e ,  
i e g i u  q u e  c o a  m i  a f t u c i a  l o s  r e p a r t e :
A  R a m i r o  ,  q u e  a m a n t e  f e  l e  i a c U s a ,  
l a  v o z  i m k a r e  d e  S e r a f i n a ,  
y  a p a r r a r l e  d e  a q u í  p o d r a  m i  t r a z a  

I d  D o n  S a n c h o  c o n  l a n c e s  d é l a  c a z a ,  
j  O  !  p i d o  a  m U  e n g a ñ o s ,  < ¡ u e  y o  p u e d a  
.  c f t c  n o m b r e  b o r r a r  J e  l a  - S a l c e d a .
W  paño t i  itm on io  ,  /  /.fie D on  Sarubt 
L  de caxjf.
P ^ i i c .  P e r  l a s  J e f u f a d a s  f e n d a s  

d e a q u e f t e v a l l e ,  á  q u i e n  d i e  
* ! ¿ n i c d o  n o m b r e  d e  i n f i e r n o ,  
f i n  r u m b o  ,  n i  g u i a  v o y ,  
c o n d u c i d o  d e  u n  o c u k »  
d e f e o  3 f i n  e l e c c i ó n .

I '  H id 'ic  d i c e n  q u e  f e  a t r e v e  
^ a  p i f a r  e l  m u d o  h o i r o r  
• d e  e f t o s  c a m p o s  ;  y  f i  b i e n  

l o  r e p a r a  m i  a t e n c i ó n ,  
f i o  b a l i o e i i  e l  c o f a  q u e p u e d j ^  
i t r  o t i g e *  d e l  t e m o r .

) C o n  m a s  a l e n t a d a s  l u c e s  
í  p a r e c e  q u e  b r i l l a  e l  S o l ;
'  f i o  a y  f l o r ,  p o r  t o f e a  q u e  f e i ¿  

q u e  n o  p a r e z c a  m a s  f l o r -  
f i n  l a s  a v e s  h a r m o n í a  •

3 y  n o  r u i d o  i a  v o z ;  
l u z  ,  f i n  m i e d o s  d e  o c a f « ,  

j  * a m p e a  f u  r e f p l a n d o r ;
p e t o  q u ¿  n o b l e  i n f l r a m e n t o  

, f i i  a l e n t ó  h i e r e  v e l o z ?
:  S a r n a  u n a ga ita rra  fa!e D on

N o r t e  h a r m o n i o f o ,  q u e
^ . 3  o c u ] u r s £ j < ? u

m e  c o n d u c e s ,  y a  t e  f i g o  
l a  d u l z u r a ,  y  e l  r u m o r .

C a n !,  L l e g a d ,  f e l i c e s  ,  l l e g a d ;  
v e n i d  ,  d i c h o f o s  ,  v e n i d ,  
f i c a r e i s  á  l a  l u z  c i  A u r o r a ,
P r e c u t f o r e s  d e l  A i v a  f e l i z :  
v e n i d ,  d i c h o f o s  ,  v e n i d .

Sane. P e r o  ,  R a m i r o  ?  R a m .  D o n  S a f l c ú o J  
Sane, N o  a v e i s  o i d o  e l  r u m o r ,

- q - a c  d e l  d e f i e r t o  d e l  a y r e  
e s  f i i a v e  p o b l a c i ó n ?  *

R í * w .  S i  f e f i o r  3 p o r  f e ñ a s  q u e  
f u  h a r m o Q i o t o  p r i m o r  
e s  p o r  d u l c e ,  y  p o r  e l  f i t i o , (  
d o s  r e c e s  a d m i r a c i ó n :
S i n  d u d a  ,  q u e  l o s  v i l l a n o s  

f o n  d e f t a  m o n t a n a .  Sane. N o ,  •  
q u e  p a r a  v i l l a n o s  ,  e s  
m u y  n o b l e  l a  a c l a m a c i ó n .

R a m .  S e a  l o  q u e  f u e r e  ,  v a n i o s i  
q u e  c e r c a  d e  a q u í  L o n b .

Sane. V a m o s ,  p u e s .
D entro  Sera/. S o c o r r o  ,  C i e l o s ,  

q u e  m e  d e f p e ñ o .  R < í » » .  A y a m o r l  
l a  v o z  e s  d e  S e r a f i n a .

S a « í . Q u c  o s  f u f p e n d e ’ R . s m . A q u e f t a 7 0 ^  
S « « c .  N a d a o i .  R j m - Y o  s ) ,  q u e  t e n g o  

m a r  c e r c a  i a i n c l l n a c l o n .  va/e.
Sane, D e  n u e R r o  d e f i g n l o  T o l o  

e l  r u m b o  f e g u l r é  y o .
D entro A n d .  A t a j a  e l  e f p i n ,  q u e  h u y e ^  

v e n c i e n d o  e l  v i e n t o  v e l o z .
Sane. E f t c  e s  A n d r é s  ,  e n  e l  m o n e a  

f i n  d u d a  a l g ú n  l a n c e  e c h o :  
e f t a  i n c l l B a c i o a  m e  v e n c e  
c o n t r a  e f t o t r a  i n c i i n a c i a n .  v a fe .

D e n .  Q u é  c e r c a  ( a y  d e  m i ! )  e f t u v i e r o n  
d e  h a l l a r  l a  I m a g e n  !  m a s  y o  
e f t o r v a r é  q u e  a q u í  l l e g u e n ,  
c o n  q u a u i o  p u e d a  m i  h o r r o r .
Y ' i  f e  c o n f u n d e  R a m i r o  
d e  n o  h a l l a r  q u i e n  l e  l l a m o ,  

y  y a  S e r a f i n a  b u f e a  
s n a s  d e  p i e d a d  ,  q u e  d e  a m o r .
N o  l a  h a l l a r a  ,  q u e  e l l a  v i e n e  
v e n c i d a  d e  f u  p a f s l o n ,  
b u f e a n d o  á  A n d r é s  c o n  l a s  o t r a s  
L a b r a d o r a s ,  ( h a  d e i o r ! )  
q u e  e l  C i c l o  l o s  t r a c  á  f e r  

t e f t i g o s  d e  m i  « w k c i o n ;  
m a s  y o  h a r é ,  i  p e f a r  d e l  C i e l o ,  
q u e  6 0  } o  i e f t a  p o r  o v ,

'  S  "  £&
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r í p t r i c u r ,  q u e  h a b i t á i s  
1j  m a s  l i u r r i b l c  m a n f i o n ,
« o n  r e l á m p a g o s  ,  y  t r u e n o s  
p o b l a d  e l  d í a  d e  h o r r o r :  
i f c i i p a  e l  v i e n t o g r a o i i o ,  
r a a a c h e f c  d e  n i e b l a  e l  S o l ,  
c o n t r a h a c e d  l a  n e g r a  n o c h e  
c o n  f a l f o  ,  y  n e g r o  v a p o r .

R u id o  de temptfiad'y v a n  Jaliendo todei, 
airávefando ti tablado  ,  y  enlran~

* doje.
L u c ,  S o c o r r o  ,  p i a d o f o s  C í e l o s ,  
f r d . C l e m e n c i a ,  I m r o e n r o  S e ñ o r ,  

q u e  l l e v a  i  T a c o  l a s  m k f i e s  
e l l e  i m p e a f a d o  t u r b i ó n .  va/e.

S tra f,  L o s  c a m p o s  a g o f t a  e l  a g u a ,
*  a m p a r a d n o s  , - S a n t o  D i o s .  vafe»- 

Q u é  d i e r a  y o  a o t a  p o r  f e r  
e l  v i l l a n o  e u  f u  r i n c ó n !  vafe,

R íp .  L o s  p o b r e s  m e  h a n  d e  c o m e r ,  
p o r q u e  h e c h o - u n a  T o p a  v o y .

Z . K C .  M e n d o  v a  h e c h o  n n  p a l o m i n o » .
R ep.  L o  q u e  m i r a s  p o r  é l .
L u c .  Y o ?  R í p . S i ,  L u c i a  L u e .E s  c a r i d a d .  
R ep.  M a s  p a r e c e  t e n t a c i ó n .  va/e. 

Y a q u e  p e r e c e a  l o s  c a m p o s ,  
f a r d a d  l o s  h o m b r e s .  S e ñ o r .

Sane. D e f a p o d e r a d o  e l  b r u t o ,
( v á l g a m e  e l  C i e l o ! )  m e  e c h o  
d e  l a  i l i l a  ,  y  p o r  e l  m o n t e  
c o r r e  h y p o g r l f b  v e l o z .

R a m .  N o b l e  A n d a l é z ,  q u é  t e  a f u l l a ?  
q u e  c o n  d e f u f a d o  h o r r o r  
B i e  a r r o j a s  ,  y  p o r  l o s  r í f e o s  
h u e l a s  n e g r a  e x a l a c i o n ?

S a n c ^ D c h n ia  e ñ o s  ( á u c e s  f e a n  
d e l  d í a  ,  y  d e  f u  r i g o r .

R a m .  L o  t e x i d o  d e l í e  l a u c e  
m e  ñ r v a  d e  p a v e l i o n .

P e f e  á  m i s  v a n a s  a ñ u d a s ,  
p u e s  y á  d e  t o d o s  t t i u n f ó  
e l  C i c l o ,  y  d e  t a n t a  l u z  
h u y e n d o  ,  y  r a b i a n d o  v o y .  Hundefe. 

’Jpacefe en ¡o alto del fauce la Imagen de 
N u e jira  Señora con lu c e i, y  mufica¡ 

ce/ando ¡a tempeft.id.
Sane. P e r o  q u e  n u e v o  r e f i e x o :
R a m .  M a s  q u é  e f t r a ñ o  T e f p l a n d o c :
Sane. B u e l v c  á  a c l a r a r  e l  d í a ?  
R j m . B i i c I v e á - a m a n c c e t  e l  S o l ?
Sane. D e l  f a u c e  n a c e n  l a s  l u c e s ,
R itm ,  l U r a  j  'j  g r a n d e  a d ( S 4 t » < i o Q |

La Virgen de la Salceda:

va/e.

Sane. N o  v e s ,  R a m i r o  ,  u r > a  T m a g e i r ¿  
d e  q u l c n n . i t c  e l c x p l e n d o r ?

R a m .  Y á  l o  a d m i r o ,  d e  U  V i r g e n  
e s  h c i m o f á .  I m f t a e i o i } ,

Sane. B l a n c a  A u r o T a ,  c u y a J u z .
t a n c a  f o r a b r »  d e f t e r r ó t  

R a m ,  E f t r d i a  ,  q u e  d e f t a v i d a  
e r e s  e l  n o r t e  m e j o r :  

íu t { io ¡  de ro d U .a r^ y  cantan arrihui 
C a n !.  L l e g a d  f e l i c e s  ,  & c .
Sa’'-c- C a u l a  d e  m i  r e g o c i j o ,  

n u e f t r a s  a d i c c i o n e s  r a r a s ,  
d e f d e u n  a v b o l - l a s  a m p a r a s ,  
á  i i s i t a c l o n  d e  t u  H i j o :
T o d o  n u e f t i - o - b l c n  c o l i j o  
d e  v e r  ,  q u e  t u  T a z  e x c e d a  
l a  t e m M Ü a d , ,  y  q u e  p u e d a  
t a n t a  f o m b r a .  l e r e n a r ,  
q u i e n  d e í d f r  o y  f e  h a  d e  l l a m a r
l a  V i r g e n  d e  l a  S a l c e d a .

R a m .  L l a m a n  c f t e  t r i f t e  f u e l o  
v a l l e  d c l  I n f i e r n o  o i ;  
m a s  y á  ,  S e ñ o r a ,  p o r  t i ,  
f e  m u d a r á  e n  d  d d  C i e l o ,
D i e b o f o  f u e  e f  d e f c o n f u e l o , '  
p i : e $ h : z o  q u e  n o s  f u c e d a  
e l  b i e n  d e  q u e  h a l l a r o s p u e d a ,  
q u i e n  n o  o r  m e r e c i ó  h u l e a r ,  
y y á  m e r e c e a d o r a t  
l a  V i r g e n  d e  l a  S a f e e d a .  Salen, 

Sera/. A q u i  f e  v i e r o n  k s  l u c e s .
Lu c.  L a  h a r m o n í a  a q u í  f e  o y ó .
Red. D i c h o f o s  H é r o e s - ,  q u é  e s  e f t o ?  
Sane, Q u é  l i a  d e  f e r  ,  P e d r o  ,  q u e  D I o J  

n o s  d a  e n  t a n  p e q u e ñ a  I m a g e n  
g r a n d e z a  m u y  f u p e r i o r »

A n d .  E f l - a  I m a g e n - ,  C i e l o  S a n t o ,  
n o  c i  t a m b i é n  l a q u e  v i  y o ?

Sane.  T o d o s  l a  a d o r a d  r e n d i d o s .
A n d .  F e l i c e  e l  d í a  d e  o y .
R a m .  C i p r é s .  A n d .  P a l m a .
Red. O l i v a .  Sera/. F u e n t e .
J u a n .  C e r r a d o  H u e r t o -  d e  D i o s . ’
Sane, D e  J e r i c i  R o f a  b e l l a .
R a m .  A l c a  E f c d a  d e  J a c o b .
Aíend, C l a r o  L u c e r o  d e l  d í a .
L u c .  A u r o r a d e l  m e j o r  S o l ' .
Rep. V i r g e n  p u r a ,  c t r y a  p r a n t a  

a l  d i a S r o  d e r p a c h u r r o .
Sane. E n  e ñ e  l i t i o  u n a  E r m i t a ,  

á  h o n r a ,  y  v o n e r a c i o n  
¿ e  « ñ a  I m a g e o  f e  h a g a  l u e g o .

A n

L u

Sa!,

Cubrí!'
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Í>el Máe^fo D.Manuel de León y Calleja,
y t e t i j » ®  e f p í r a n z a -  e n  D i o s ,  L o  q u e  h a r á  q o a n d o  i o  f e p *

. q u e  l i  h e  d e  v e r  d e  C a r t I l U  
e l  S a n r u a i i o  t n a ^ o r ,
A v i f a d  á  l o s  c o n t o r n o s ,  
q «  y e n g j n e n  p r o c e f » í o n ,  
y  U  l U v c a  d o n d e  e f l é  
e n  d e p o f i t o ,  A ^ i m . - L o s  d o s  
h a r e m o s  l u e g o  l a  E r m i t a .

A n d .  T o d o s  c o n  n u e f t r o  f u d o r  
a y u i a r e m o s  á  h a c e r l a .  

fe d .  F e l i z  b i e n  1 Sera/. G r a n d e  f a s o t !  
J ^ « « « . Q u é  y e o r u r a l  3 í e « ^ . Q u é  c o n r e n t o t  
S jn c .  Q u é  d i c h a  !  R t m .  Q u é  a d m i r a c i ó n !  
Re¡>, Y o  o f r e z c o  f e r  E r m i t a ñ o ,  

y  f e r  u n  f a n t o  V a r ó n .
Lu c.  T é ,  E r m i t a ñ o  ? Rep, S i ,  L u c i a j  

q u e  a l  f i n  t e n g o  p o r  m c ^ o r ,

Í| u e  f e r  f i e r r o  t u y o  a l i a ,  
c r  a q u í  f i e r r o  d e  D i o s .

J O R N A D A  S E G U N D A .

S a / í  M e n io  , y  KepoUe ie  Erm ítaHó  ,  r o «  
tnfigntade Nite/iraSeñor^. 

M e n i . S t i  e l  H e r m a n o  R e p o l l o  
b i e n  T e n i d o  a  P c á a l v c r .

^ e p .  L o  q n c  « n c  h o l g a r a  d e  v e r  
a  e f t e  p i c a r o  e n  e l  r o l l o .

d i c e ? R í / » . Q u e  D i o s  l e  a u m e o t t  
l a  i a l u d .  d ^ í M i í . C s i i i o  l e  v a  
e n  l a  E r m i t a ?  R e p - P o r  a l l á  

, *  f e  p a l T a  f a m o G m e n i e .
Ricnd, Q i i e  ! e  r e g a l a n  e f c n c h o .  '

V é  q u e  c o m o  m u c h o ,  p u e s  
t e n g o  u n  g r . m  t r a b a j o .  M e nd .  Y  e r f  

S e r  y o  f o l o ,  y  a v e r  r a u c h o j  
t m c o  l a  l i m o f n a  c r e c e  
p i r a  l a  V i r g e n  b e n d i t a .

M e n i.  y  q u é  b e b e  a l l á  e n  l a  E r m i t a ?  
H e r m a n o ,  l o  q u e  f e  o f r e c e s  

N o  a y  d í a  ,  D i o s  f e a  l o a d o ,  
q u e  n o  h a g a  l a  V i r g e n  p u r a  
u n .  m i l a g r o ,  y  d e  f u  c u c a ,

. y o  f o y  e l  b e n e f i c i a d o .
^ e n d . T o d a l a  c o m a r c a  i n q u i e t a  

l l e v a  d e  o o c h e  ,  y  d e  d í a  
i a s l í n j o r n a s  á  p o r f í a .

Q u é  p o r f í a  t a n  d i f e r e r a !
A í f i t d .  Y a  e l  H e r m a n o a v r á  f a b l d o  

l o  q u e  a c á  a y  d e  n u e v o .  R tp .  P o e s  
y i i é  q a e  m i a m o A n d r é S j  

S c r a t i o a  e s  S M t i d o .

f u  p a d r e  ,  q i í c a u f c n t e  c f t á .
R f p .  Y o  a p u e l l o  q u e  n o  l e  d á  

u n  o ü v o ,  n i  u n a  c e p a .
M e r.d .  A u n q u e  e s  p o b r e  S e r a G n a j  

e s  p p c e g r i i t a  c u  d r f p c j o .
P.ep. P a r a  l a s  c o o c b a s  d s l  v i e j o  

e s  b u e n a  l a  p e r e g r i n a ^  
m a s  l » q u e  l o ^ r i  í é n t i d o  
D o n  R a m i r o ?  A f e n d . T a l  n o  c r e a , '

Íu c  a n t e s  s é  y o  q u e  d e f e a  
a r  f u  a f i c i ó n  a l  e d n d o ;  

q u í e a  m a s  l o  h a  f e n t i d o  e s  J u a n a .  
R e p .  D i c e n  q u e  á  l a  m s e r t e  h a  e í l a d o .  
M t n d ,  S i  ,  p e r o  p á  h a  m e l a d o .
R ep.  M a l  d e  a m o r  p r e f i o  f e  f a n a ;  

N i n g u n a  ,  a u n q u e  a d o r e  f i e l »  
h e  v í f i o  m o r i r  d e  a m o r ,  
y  f o l o  l a  q u e  a l  D m o *  
q u i e r e ,  f e  m u e r e  p o r  é l .

M e n d .  Y  n o  m e  d i r á  á  q u é  v i e a C  
á  e l l a  c a f a  e n  c o n e l u f i o n ?

R e p .  E s  t a n t a  l a  d e v o c i ó n ,  
q o e  e l  S e ñ o t  D o n  S a n c h o  t i e n e  
á  l a  V i r g e n  ,  q u e  d e f p u e s  
d e  a v e r  l a b r a d o  l a  E r m i r a ,
■ q u e  e n  a r t e  ,  y  p r i m o r  i m i t a  
l a  d e  m a y o r  í n t e r e s ,

Ju a n t o s  m i l a g r o s  h a  o i d o  
e  l a  V i r g e n  ,  p o r  m i l  m o d o s ,  

e n  u n  l i b r o  l o s  v a s t a d o s  
e f e r i v i e n d o  ,  y  y o  h e  v e n i d o  
á  d e c i r l e  l o s  q u e  h a  o b r a d »  
e f t o s  d i a s .  M etfd. Y a  f a l d r á ,  
q u e  c o m o  t r a e  o b r a  ,  e f i á  
e l f o s  d í a s  o c u p a d o .
V i e n d o  l a  o b r a  l e  d e x e  
e n  e l  j a r d í n  ,  y  e f e r i v i e n d o -  
l o s  m i l a g r o s  q u e  v á  h a c i e n d o *  
l a  V i r g e n .  Rep. Y o  e f p c r a c c .

M t n d .  A y  a l g ú n  m i l a g r o  m i e i ’o f  
R e p .  M i l a g r o  f u e r a  e l  n o '  a v e i l e .
M e n d .  D e f e a a d o  e í l o y  l a b e l l e .
R e p . T o d o s  d c c i r f e l o s  d o b o .

U n  A l b a ñ i l  , ' c o n  g r a o  y e r r o ,  
e n  l a  E r m i t a  n o  q u e r í a ,  
t r a b a j a r  ,  y  t o d o  e l  d i a  
f e  a n d a b a  l a  f l o r  d e l  b e r r o  
t r a s  j u e g o s ,  y  m a s c r c i l l a s i .  
e r a  h a i g a n á o ,  d e f a l m a d o , .  
c a y ó  a n t i y e r  d e  u n  t e s a d o ,  
y  f e  m e t n o - U s c o f i i H a s .

'A
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L a Vir¿eñ de
A  l a V I r p e n  f e  o f t c c l o
a r r e p e n t i d o ,  y  p r u d e n t e >
y  U  V i r g e n  d e  r e p e n t e -
a l m a  3 y  c u e r p o  l e  f a n ó j
y  d e -  t a l  f u e r t e  f a b r i c a ,
q u e  a l  m a s  d e v o t o  a v e n t a ) a ¿
y  y a  e n  U  E r m i t a  i r ^ a j a  ^
c o a  u n  m o d o  q u e  e d i f i c a .

JU ead. Q u e  n o t a b l e  m a r a v i l l a !
D i g a  o t r o .  R t f .  E s  n u n c a  a c a b a r :  
m a s  p o r  b r e v e  b e  d e  c o n t a r  
o t r o  e n  u n a  r e d o n d i l l a .
U n  t u e r t o  a y e r ,  c o n t r a b e c h o j  

• ■ r i f t a  á  l a  V i r g e n  p i d i ó ,  
y  l u e g o  q u e  l e  f a n b  
f e  f s c  a  f u  c a f a  d e r e c h o .
A  u n a  n i ñ a  :  : :

D tntTo  m ide d t  ru in a , 
ü íe n d .  Q u e  r u i d o -

f e  e f c u c h a ?  I .  V á l g a m e  e l  C i e l o l  
a ,  S o c o t r o  ,  V i r g e n .  M e nd ,  A l  f u e l o  

t o d a  l a  o b r a  o a  v e n i d o ,  
y  h a  d a d o  ( f u e r t e  r i g o r !  )  
j u n t o  á  D o n  S a n c h o .  R t R - C o r r a m o s ,  
y  f u  v i d a  d e f e n d a m o s . .  

l i t n d .  A q u í  c f t a  > f e á o r  ? R f / > .  S e ñ o r ?  
D efcubrtn d D e n  S 4 « c i «  efcrivitnde, 

j  al rededor mucha ru in a  de 
¡a  ebfa.

Sane, Q p é  o s  p a f m a ?  q u é  o s  m a r a v i l l a ?  
M e n d .  V e r t e  v i v o .  P u e s  p o r  q u é ?  
jLep. N o  h e  d e  c r e e r  q u e  n o  o f t e  

á z i a  d e n t r o  h e c h o  t o r t i l l a .
Sane. Q u é  d e c í s  ?  q u é  h a  f u c e d i d o ?
M e n d .  T o d a  l a  o b r a ,  f e ñ o r ,

f o b i c  t i  h a  d a d o :  í a n f . Q u é  e r r o r  
t a n  n o t a b l e !  A e / > .  E f t á s n e r i d o ?

M e n d ,  M k - a  l a s  p i e d r a s  e m b u c l t a »  
e n t r e  « g a s - ,  y  u b l o n e s .

S L r p .  S i  f e ñ o r  ,  y  l o s  p e o n e s  
h a n  d a d o  m u y  l i n d a s  b u e l ' 4 c .

Q u é  v e o  !  t e n e í s  r a z ó n :  
q u i e n  d u d a  q u e  b i e n  f u c e d a ,  
p o r  t e n e r  e n  l a  S a k e d a  
p u e l t a  l a  i i n a g i n a c i o n ?

M e n d .  P o r  e í T o  t u  v i d a  m e d r a .
Tktp. D e  i n c r é d u l o  m e  m o t e j o :  

r o u c h l f s i m o  e s  ,  C e n d o  v i e j o »  
c f c a p a c f c  d e  l a  p i e d r a .

Sane. H a  h e c h o  a  a l g u i e n  m a l ? .
M e n d .  O j i e  p o r t e n t o !

^  n ln ^ o  le h» hecho .

in Salctdii.
D entro voté!.

1 .  M i l a g r o  ,  m i l a g r o .  ¿ ' d v c . E í l r a ñ o  c a T < 4
Rep. B r i n c o  d e  c o n t e n t o .
Sane. Q u é  b i e n  ,  M a r í a  ,  p a g a i a  

t o d o  l o  q u e  r e c i b í s !  
p o r  u n  h o n o r  q u e  a d q u i r í s »
« y  u n a  v i d a  m e  d a i s .
K e c o p i l a a d o  l a  f u m a  
d e  v u e Q r o s  m i l a g r o s ,  r e o ,  
q u e  o c u p á i s  e n  n u e v o  e m p l e o k  

t a r e a s  d e  m i  p l u m a .
V i d a  m e  d a i s ,  d e f e n d i d a  
d e l  r i e f g o  ,  M a d r e  d e  D i o s , -  
p e r o q u a n d o  n o  f o i s  v o s  
o r i g e n  d e  n u e d r a  v i d a ?
D e c i d m e ,  p o r q u e  l o  a d \  l e r t a ^  
f a l c a  a l g o  p o r  a c a b a r  
e n  l a  E r m i t a ?  Rep, S o l o  e c h a ?  
d o s  c a p i a s  m a s  i -  l a  h u e r t a ,  
q u e  e n  a c h a q u e  d e  q u e  f o n .

. r e l i q u i a s ,  l a  g e i u c  a d u t a <  
t i e n e  c o n  l a  f a u t a  f r u t a  
g r a i i d i í s í m a  d e v o c i o o .

Sale Andrés de ca<su 
A n d .  A r i e n d o  ,  f e ñ o r ,  f a b i d o  

t u  p e l i g r o ,  m a l  p u d i e r a  
m i  o b l i g a c i ó n  e f e u f a r f e .  
d e  v e n i r  á  t u  p r e f e n c i a . .

Sane, A  D i o s  l e  d e m o s  l a s  g r a c í a s j  
y  a  l a  k i z  d e  l a  S a l c e d a ,  
q u e  d o n d e  a f ú Q e  M a r í a ,  
n o  a y  p e l i g r o  q u e  l o  f e a :  •
v e n i d . ,  C  g u f t a i s  , c o n m i g o -  
a z í a  l a  E r o i l c a .  A n d ,  Q ^ i i a e r a -  
a n t e s  h a b l a r o s  á  f o l a s ,  
f e ñ o r  ,  f i  m e  d a i s  l i c e n c i a .

M e a d .  Q u é  t r i l l e  q u e  v i e n e  A n d r é s )  
Sane'. I d o s  l o s  d o s  a l l á  f u e r a .
Rep, M a l o s  a ñ o s  ,  y  q u é  z a y n o  

e f t á  m l a m o  ;  o j o  a l e r t a ,  
n o v i o s  ,  q u e  e l  a r r e p e n t i r f e .  
n a d i e  p o r  g r a c i a  l o  c u e n t a .

Vanfe ¡os des.
Sane. Y a  e d a m o s  f o t o s ,  h a b l a d ,  

n a d i e  a y  q u e  e f c u c h a r n o s  p u e d a n  
A n d ,  O  q u i e n  f o r m a r  d e  f u f p í t o s  

t o d o s  l a s  v o c e s  p u d i e r a !  .
S e ñ o r  D o n  S a n c h o  d e V a r g a s j  
c u y a  f a n g t e ,  c u y a s  p r e n d a s  
e s  d o t a i o n  á  p o r f i a  
f o r t u n a ,  y  n a t u r a l e z a ;  
f u e j  ( o & c t » ú i m e n t e  l u ú d a t , -

Ayuntamiento de Madrid



Ayuntamiento de Madrid



La Virgen

rj c d o  q u e  n o  l o  r e m e d í a .
o  m . i s  q u e  h a c e r  h e  p o d i d o ,  

á  c o f t a  J e  m i  v e r g ü e n z a ,  
y  c o m o  v . i l f a l l o  v u e f t r o ,  
y a  l o  l i e  h e c h o  :  a o r a  v e a  
v u c A r a  a t e n c i ó n  ,  q u e  r e m e d i o  
a p l i c a  a  t a n t a  d o l e n c i a ;  
q u i c r i  l o  l l o r a  e s  S e r a f i n a ,  
q u e  i  U c a m a , y á  l a  m e f a  
l l e v o  y*  l a s  d e f a z o n e s ,  
q u e  a l  m a s  prudenEC l e  i i i q u i e t a a .
E l i  v u e f t r o  v a l o r  d e  c o d o s  
e f t a ^ I  r e m e d i o p u e s  e a ,  
f e ñ o r  D o n  S a n c h o ,  a l  T e m e d i o ,  
q u e  ñ  L o n  R a m i r o  i n t e n c a  
q u i t a r m e  e !  h u o o i , q u e  e s  
e r i g e n  d e  m i  m o d e f t i a ,  
e n  q u e d á n d o m e - f i n  h o n r a ,  
e d i t a r e  c o m o  f i n  e l l a .

Sanc‘¡ .  A n d r é s ,  v u e f t r a s  i n q u i e t u d e s  
(abe  D i o s  q u a n t o  m e  p e í a n )  
y  p a r a  o b r a r  c o m o j u e z ,  
q u i l i c r a  e n  e f t a s  m a t e r i a s  
n o  d e x a r  t i i n c u n  i n d i c i o  
p o r  f t i b c r ;  d  q u e  h o r a  e r a  
q u a n t ^ ' c f t u v o  D o n  R a m i r o  
c o n  l a  n v j f i c a  a l a  p u e r t a ?

A n d .  E e c i  e  l a s  o n c ^  y  l a s  d o c e  
f e r i a .  í  f B . ' í i .  l ' o r  v i J a  v u e f t r a ,  
q a e  á  e l T a  m l f n i a  h o r a  e f t u v ú n o s  
t r a r a r . d o  J e  l a s  G a l e r a s  
< l c  R o d a s  y o ,  y  m i  i b b r í n o .

A n J .  H i  f e ñ o r ,  q u e l a s  o r e j a s ,  
á  t o d o  l o  q u e  e s d e f g r a c i a ,  
e f t a n  f i e m p r c  m u k  a b i e r t a s :  
y o  l e  c o n o c í  t a n  r f e : i .  
q u e  n a d a  á  l a  d u d a  d e x a .

S a n e .  F i n a l m c r i t e ,  i o s  a c a f o s  
t i e n e n  v a r i e d a d  i m r a c n & .
Y o  A  U  S a l c e d a  m e  p . i r t o  
A  b u f c a r l e  ,  y  f i  h a l l o  f e ñ a  
d e - r e b e l d í a  e n  f u  a m o r ,  
c r e e d  q u e  a  l a  h o r a  m c f m a  
l e  h a r é  q u e  f e  p a r t a  á  R o d a s .

A n d .  P u e s  m i e n t r a s  l l e g a  f u  a u f c n c i a ,  
d e c i d l e  q u e  f ©  c o r r i j a .  

i S i H i r .  V u e f t r o  h o n o r  q u e d a  á  m i  c u e n t a .  
y / fa '.s ’R epi ’.’e ,  r a íg u ^a i L a h ra d o - 

r.u  , / L.^bradiret.
A í u ? .  T .  R e p o l l o  ,  d a m e  4  a d o r a r  

l a  V í r g e n  d e  ¡ . I  S a l c e d a ,
A q a c f t c  b i e n  u o s  c o a c c d . a ,

ie  la Salceda.
h e r m a n o  R e p o l l o .  R f ^ .  A n d a r #  
Q u i e r e n  d e x a r m e ,  f e ñ o r a s ?

Homb. t . R ^ ü ilo ,
R f p .  V a y a f c  a l  t o l l o :  

q u e  n o  ' e  h a r t a n  d e  r e p o l l o  
l o s  d e v o t o s  L a b r a d o r c s l  
E s  t a n c a  l a  d e v o c i ó n ,  
q u e  c o n  M a r í a  h a n  t o m a d  > ,  
q u e  e n  T a c a n d o  e f t c  t r a s l a d o ,  
l u e g o  m e  d a n  p r o v l f i o n .

V n a .  L a  V i r g e n  q u i e r o  a d o r a r .
O tra .  D e m e  a  m i  l a  b e f a r é .
J l e / > .  O f r e z c a n  p r i m e r o  q u é ,  

n o  a y  f i n o  l l e g a r ,  y  b e f a r ?
V n a . ' í i  y o  l e  b e  d a d o  d o s  v e c e *  

f l u e c e s  e n  m e n o s  d e  u n  m e s .
K í p .  H a b l e  q u e d o ,  h e r m a n a ,  q u e  e s  

m a s  e l  r u i d o ,  q u e  l a s  n u e c e s .
O tra .  D o s  d o c e n a s ,  b i e n  c o n t a d a s  

d e  p a f t i l l a s  d o ^  c o n  f e .
K e p .  P u e s  y o  h a c e  a  l a  V i r g e n ,  q u e  

f e  l a s  b u e l r a  f a h u n s a d a s .
I J o m h . i . \  y o > p o r  m i  d e v o c i ó n ,  

l e  q u i e r o  d a r  u n  c o r d e r o .
R tp .  M i r a  S  c i e n e s  d i n e r o ,  

y  r e d ú c e l e  a  v e l l ó n ,
t 'r u .  D i c e n ,  q u e  p o r  a h o r r a r  

e l  a z e y t e  í u  p o r l i a ,  
e f t a  d e  n o c h e ,  y  d e  d i a  
c o n  U  l a n i p a r a  a  m a c a r .

J l í p .  j e f u s !  y o  i  m a t a r ?  n o  d i g a s ,  
q u e  a m i  l a  p a z .  m e  f a l t o ,  
q u e  a t i c e s  e l  a z e y t e ,  y  y o  
h a c e m o s  m u y  b u e n a s  m i g a s ;  
y  p o r q u e  m e  e f t á  l l a m a n d o  
l a  h o r a  d e  m i  o r a c i ó n ,  
q u e d e n  c o n .  m i  b e n d k i o c i »

P r t i t .  C h a n d a  v e n d r á . »
R e p .  N o  s é  q u a n d o ,

p o r j u e  y o  t e n g o  q u e  h a c C C  
p r o d i g i o s  c f t a  f e m a n a .

O f r ü .  P r o d i g i o s  h a c e ?
R e p ,  S i ,  h e r m a n a i

O y g a  u n o  q u e  h i c e  a y e r .
U n a  v i c - ^ ,  c o a  p e r d ó n ,  
y  p o r  f i  a l g u n a  f e  q u e x a ,  
c r a f e  u n a  T a n t a  v i e j a ,  
q u e  l a s  t a l e s  y a  n o  f o n .
C o n  l a b i o s  t a n  b a l b u c i e n t e *  
l a s  r a z o n e s  p r o n u n c a b a ,

2l i e  l a s  p a l a b r a s  m a f c a b a ,  
a  d e c i r - l i a d *  e u u c  d i z u c c s . .

D e *
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'Del Maejlro D.Matiuelde León y CalJejai
D e  l o s  a ñ o s  d  e x e c f f o  
C i ' a  l a  b o c a ,  e n  r i g o r ,  
d e  c a r n e  d e  c o r t a d o r ,  
q u e  e s  u n  b o c a d o  ( i n  h u e í T o i  
P i d i ó m e ,  q u e  l a  p u í i e r a  

, l o s  d i e n t e s  p a r a  c o m e r ,  
d i l e  t m  l i m o i v  a  m o r d e r ,  
y  a l  f i n  q u e d o  c o n  d e n t e r a .

0 / r t « .  Q u e  h a n  d e  p a r a r  e n  e í l a c a s  
f u s  p r o d i g i o s  i m a g i n o .

J l í / ' .  P u e s  q u a i n l o v o y  d e  c a m i n o ,  
f u e l o  h a b l a r  c o n  l a s  u r r a c a s .

V n a .  Y  g u a r d a n  á  l o  q u e  d i c e s ,  
f i n  c í p a n t a r f e  d e  t t  
l a s  u r r a c a s ^ K c / ’ .  E l f o ,  a f s t  
a g u a r d a r a n  l a s  p e r d i c e s .
M i r e n  fí a y  e n  e l  L u g a r  
a l g ú n  e n f e r m o ,  y  a c u d a .

J f c m L i r Y o  t e n g o  u n a  h e r m a n a  m u d a ,  
y  b  a r a ñ a .  R (p .  E s  p o r  h a b l a r .

V n x  D o s  m i l  m a l e s  d e c e l b b i c s
t i e n e  m i  h e r m a n o .  R tp .  Y  l o  i n f i e r o .  
E s  l o c o ,  y  e s  m a j a d e r o ?  
e l í e  e s  d e  t o s  i n c u r a b l e s .
V a y a n ,  y  D i q s  l o s  p r o v e a ,  
q u e  L u c i a  v i e n e  a q u i .

S a it Lu d a ^D e C d e  l a  p u e r t a  I c v i ,  
y  p o r q u e  m i  a m a  d e f e a  
v e r l e ,  l e e m b í a  á  l l a m a r . -

R ep.  Q u e d e n  c o n  D i o s ,  h e r m a n l t a s .
V n a ,  E s  D o f t o r ,  q u e  h a c e  v i f i c a s ?
R i p .  N o  v e n  q u e  v o y  a  c u r a r ?
O tra .  Q u a l  e s  l a  b u e n a  L u c i a .
V n a ,  O i i l e  l a  m u f i c a ?  O tra ,  S L
U n a .y o -  á R a m i r o c o n o c i -
O fra.  P u e s  a l g o  a y ,  q u a n d o  e l  p o t f i a j .  

p a p e l e s  l e  h e  v i l ^ o  d a r  
a  L u c i a  c o n  d i n e r o .

V n a .  C o n  t a i t a s  l e t r a s ,  y o  e r p e c o , .  
q u e  l a  h e  d e  v e r  O b i f p a r .

Van/e ¡os Labradores.
R e p .  Q u é  A n d r é s  l o  o y o ?
ÍMc. N o hable gordo, 

q u e  S e r a f i n a  n á  f a l í d o .
R ep.  E i  q u e  n a c e  i  f e r  m a r i d o ,

n i e g u e  d  D i o s ,  q u e _  l e  h a g a  f o r d o -
Sale Seraf. D e c i d m e ,  p í a d o f o s  C i e l o s ,  

p o r  c o n f u e l o ,  y  n o  d i f c u l p a ,  
p o r  q u é  e s  l a  d e f d i c h a  c u l p a  
e n  e l  t r i b u n a l  d e  z e l o s ?
Q u e  e l  C i t l o  a  m í  m e  p r e v e n g a
|id modo de padecer!

Q u e  p u e d a  l a  c a u f a  f e r ,  
y  q u e  l a  c u l p a  n o  t e n g a l  
D o n d e ,  C i e l o s ,  a v r a  i d o  
A n d r é s ,  q u e  f a l l ó  t u r b a d o ?  
m a s  f u  p r u d e n c i a  h e  t e m b l a d o ; ;  
q u e  f u s  i r a s  h e  t e m i d o .
A  m i  A n d r é s  d e f e n g a ñ a d ,
V í r g e i > , e n  t a l  c o n f u f i o n ,  
p u e s  t e n c i s  m i  c o r a z ó n ,  
e n f e ñ a d l c  l a  v e r d a d .

Rep, S e a  D i o s  c o n  l a  f e ñ o r a  )
S e r a f i n a ,  y  f u  m a r i d o .

Sera/. S e a ,  h e r m a n o ,  b i e n  v e n i d o .
R ep.  Q u é  e s  e f t o ?  p u e s  p o r  q u é  l l o r a ?  

t i e n e  b a f t i o  a l  c a f a m i c n t o ?
Sera/. Y o ,  p o r  q u é ?  L u c .  P o r q u e  e s  r a Z O Q Á
R e / .  P o r q u e  l a s  l a g r i m a s  f o n  

f e ñ a s  d e  a r r e p e n t i m i c i i t o .
M i r e ,  f i  c o n  a n l i a ,  y  q u e x a  
l a  p c r í i g u e  é f t e  a v e c l i u c h o  
d e  R a n r i r o ,  a m e l e  m u c h o ,  
y  v e r á  c o m o  l a  d e x a .

Seraf. L a  l i m o f n a  q u e  p r e v e n g o
d a  a l  h e r m a n o .  R e p .  E f l b  m e  a g r a d f l a

L u c ,  D e  a z e y t e ,  t r i g o ,  y  c e b a d a  
c a r g a d o  u n  p o l l i n o  t e n g o .

S e ra /  A  l a  V i r g e n  r o g a r á
p o r  m i .  R ep,  Y  h a r é ,  f i  m e  a l e g r o , '  
q u e  l a r q u i c r a  b i e n  f u  f u e g r o ,  
q u e  h a r t o  m i l a g r o  f e r á .

L u c .  S e ñ o r a ,  á  t u  u i e g r o  h e  v i f t o  
e n t r a r  e n  c a f a .  Sera/. A y  d e  m i !  
C i e l o s ,  q u e  A n d r é s  n o  e R é  a q u i  l  •

L u c .  H u y e ,  f e ñ o r a ,  p o r  C h r i f t o .
R ep.  N o  h u y a s ,  h a b l a ' e  d i f e r e t a .
L u c .  Y  d o n d e  v a s  t u ?  Rep. A  e f e a p a r ,  

q u e  t e m o  q u e  m e  h a  d e  d a r .  
l a s  c o c e s ,  l.uc.  Q u i e n ?  Rep. L a  m u l i t a . '

Ser.i/, V i r g e n ,  t u  a m p a r o  d e f e o  
p a r a  e l  t r a n c e  e n  q u e  m e  a f l i j o .

Sa¡e Ped. D o n d e ,  i n o b e d i e n t e  h i ) o ,  
t e  h a l l a r é ?  p e r o  q u é  v e o l  
l a  m u g e r  n o  e s  e f t j  ;  p u e s  • 
o b r a n d o  m i  i n d i g n a c i ó n ,  
p u e s  e f t á  e n  f u  c o r a z ó n ,  
e n  é l  e a f t i g a r c  á  A n d i é s :  ebre m i  e n o j o  c a b a l .

L íic .  S e ñ o r ,  t a l  c o f a  n o  i n t e n t e s ,  
q u e  f o m o s ' d o s  i n o c e n t e s ,  
y e s  l a f t i m a  h a c e r n o s  m a l .

P e d .  N e c i a ,  a t r e v i d a .  S era/  M a ¡ í a ,
amparadme, Lu z inmenía.

P e i.
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La Virgin de
P í - - ? .  P e r o ,  C i e ! p s ,  q u i e n  l a a f c n ü  

d e  m í  p c c f c o  m e  d e f v i a l  
Q u a n J o  i r a s  m i  p e c h o  l a b r a ,  
p a i c c c  q u e  m u e v b  e n  v a n o  
t m  p e h a f e o  e n  c a d a  m a n o ,  un m o n t e  e n  c a d a  p a l a b r a .
M i  c o r a z ó n ,  c o n  t a z ó n ,  
e s  m i  h i j o ,  y  m i  d e f p e c h o j  
m a s  q u e  m e  l e  l u  b a c i l o  e l  p e c h o  
d e l  c o l o r  d e l  c o r a z ó n .
Q u é  i i e r m o f a  e s !  y a  b u c l v o  c í  f u í l o  
e n  a d r a d o ,  y  r e g o c i j o :  
b i e n  d e c í a  y o  ,  m i  h i j o  
l i e m p r e  t u v o  l i n d o  g u f t o .
V o y m e ,  q u e  f e g u n  r n C  a g r a d o  
d e  n T i r a c l a  h o n e f t a ,  y  b e l l a ,

Ií e n l b  q u e  h e  d e  a g r a J e c e l l a  
o s  p e l a r e s  q u e  m e  h a  d a d o .

Hace que fe  •oa,
S tra f.  A  v o s ,  M a r í a ,  a g r a d e z c o  

d i c h a  e n  m i  m a l  t a n  e ñ r a n a .  
í t d .  P e r o  q u é  h e c h i z o  m e  e n g a ñ a ,  

q u e  a y r a d o  n o  m e  e n f u r e z c o ?  B u t iv t i  
S tra f.  T e n t e ,  f e n o r ,  d o n d e  v a s  .  

á  h e r i r m e ,  q u a n d o  m e  a f l . j o ,  
f i  e n  m i  p e c h o  c l H  t u  h i j o ,  
é n  é l  l o s  g o l p e s  d a r i s .
M o  m e  p e r d o n e s  p o r  n ú ,  
p o r  A n d r é s  s i ,  q u e  m e  a n i m a ,  
p u e s  u n a  c o n c h a  f e  e l U m a ,  
u  c u c i e r r a  u n a  p e r l a  e n  s i j  

'  h a z  d e  l a  c o n c h a  d c f d é n ,
B o  d e  U  p e r l a  p e r f e f t a .

P e i .  Y  C o b r e  h e r m o f a  e s  d i f e r e t a ;  
d i g o  q u e  e l  m o z o  h a  h e c h o  b i c o .

N o  d e  l a  p o b r e z a  m i a  
f e  o c a f i o u e  t u  e n t e r e z a ,  

p f d .  Q u i t a d  a l i a  ;  q u é  p o b r e z a ,  
p u e s  f o i s  r ú a s  b e l l a  q u e  e l  d í a ?

X.UC. A n d :  e s  l a  d l b  f u  a l v e d r i o ,  
p o r  v e r l a  p o b r e ,  y  h e r m o f a .  

í e i .  Y  f i  é l  h i c i e r a  o t r a  c o f a ,  
n o  p a r e c i e r a  m i  h i j o .
S e ñ o r a ,  é l  a n d u v o  e r r a d o  
e n  n o  c o n t a r m e  d e  v o s  
t a n t a s  g r a c i a s ,  q u e  p o r  D i o s ,  
q u e  y o  o s  h u s i e r a  c a f a d o .
E n  m i  c a f a  a v e l s  d e  c í U r ,  
f o t i m i g o  a v e i s  d e  v i v i r ,  
q n u ; i r o  a y  o s  h e  d e  r e n d i r ,  
t o d o  ! ü  a v e i s  d e  m a n d a r .

Seraf. V u e f t r a .  i n q u i e t u d  n p  q u i í i e t a j

la Salcedas
• 'f e ñ o r ,  f i  J u a a a  f e  e n o j a .

P e d .  Q r ú e n ’ m i  f o b r i o a ,  q u e  c o j a  
f u  h a c i e n d a  ,  y  f e  v a y a  f u e r a .

S tra f.  E f t r e l l a ,  q u e  e n  l a  S a l c e d a  
n o s  a l u m b r á i s ,  c l a r a  L u n a ,  
f i  a m p a r a l s  v o s  m i  f o r t u n a ,  
a v r á  q u i e n  m i  d i c h a  e x c e d a ?

P e d ,  V e n i d ,  y  v u e f t r a  c r i a d a  
p u e d e  i r  a  l l a m a r  á  A n d r é s :
J e f u s !  a o r a  d i g o  q u e  e s  
S e r a f i n a  l a  e n g a ñ a d a .

Seraf. D e  t a n  c í l r a ñ a  v e n t u r a  
- e l  C i e l o  l a s  g r a c i a s  I l c v e j  

a u n  á  l o s  l i g i o s  l o s  m u e v e  
l a  f u e r z a  áe l a  h e r m o f u r a .  v a n fa  

S a le» Labradorat caneando ,  /  JoanOt 
detrás de ellas, 

ñ íu fic .  O y ,  p o r  l a  n i e j o c i a  
d e  J u a n a  b e l l a ,
e l  c a m i n o  S o r c c e  d e  l a  S a l c e d a . ;  

Ju a n a .  N o  a y  c o n f u e l o  p a r a  m i .
C r u .  P u e s  e n  d í a  t a n  f e f t i v o  

c o m o  c í l e ,  q u e  a  l a  S a l c e d a  
d e  l o s  L u g a r e s  v e c i n o s  
c o n c u r r e n  l o s  L a b r a d o r e s  
c o n  f i t f t a s ,  y  r e g o c i j o s ,
« ñ i s  í r i ñ e  ? d e x a  a p a r t e  
d a s  m e m o r i a s  d e  t u  p r i m o ,  
q u e  n o  h a  d e  a n d a r  J e  l o  i n g r a t h  • 
a l  l a d o  f i e m p r c  l o  l i n d o .
H a r t o  h a s  l l o r a d o  f u  b o d a j  
y  p u e s  h a s  c o n v a l e c i d o  
d e  t u  e n f e r m e d a d ,  n o  b u e l v a s  
f u s  a l i e n t o s  e n  f u f p i r o s .

J u a n a .  S i  q u e r é i s  q u e  m e  d i v i e r t a j  
q u e  m e  d e x e i s  o s  f u p i i e o  
t o d a s ,  y  o s  a d c l a n t e r s  
á z i a  l a  E r m i t a .  O í r j .  T u  a l i v i o  
d c f e a m o s , U M . í .  Q u a n d o  l l e g u e s , '  
t e  t e n d r e m o s  p r e v e n i d o  
u n  b a y l e ,  i c a y a  h a r m o n í a  
h a g a n  m u d a n z a  l o s  r í f e o s .

O tra .  B o l v e d  i  l a  c o p l a .  U n a .  V a y a , '  
p o r  d i  v e n i r  e l  c a m i n o .

V a n ft canf. O y  p o r  l a  m e j o r í a , & c .  
J u a n a . Y a  e f t a n i o s  f o l o s ,  a l b r i c i a s ;  

I n f e l i z  a r o r a z o n  m i ó ,  
y a  e s  t i e m p o  d e  q u e  a  m i s  a n f i a *  
d é n  l o s  p e ñ a f e o s  o i d o s .
S e l v a s  ,  y o  f o y  l a  Z a g a l a  _ 
m a s  i o f e l i z  ,  q u e  a v e i s  v l í l ó  
f c o i b r a r  a s o t o ^ s  q u e ^ $ t $

eahe
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Del Mae/iro D .M m utl de León y Calleja.
é n t r e  a d e l & s ,  y  t o m i l l o s .
A n d r é s  c a í á d o ,  y  y o  v i v a !  
h a  p e f e  a l  e n o j o  m í o ,  
n u e  n o  l i a  r e f u c l t o  e n  c e n i z a *  
í u  a l e v e  c o r a z e n  ! R í f e o s ,  
q u a l  d e  v o f o t t o s  l e  d i é  
l e c c i o n e s  d e  e n d u r e c i d o ?  
q a e  a c o r a o s  e n t r e  m i s  m a n o s  
i e  h a r é  d e l  S o l  d c f p e r d l c i o * .
Y o  d e í p r e c i a d a p o r  o t r a ?  
a y  i r a s ,  q u é  b u e n  c a m i n o  
e s  e c h a r  p o r  e l  d e f p r e c i o ,  
p a r a  l l e g a r  a i  c a f t i g o !  
p u e s  c a d a  v e z  q u e  m e  a c u e r d o  
d e  q u e  á  S e r a H n a  e n i b i d i o ,  
v e n e n o  e s  l o  q u e  p r o n u n c i o ,  
t o G g o  l o  q u e  r e f p i r o :
P u e s  p o r  e / i o *  o n c e  g l o b o s ,  
e n  c u y o  d i a f a n o  l i b r o ,  
c o n  c a r a f i e r e s  d e  e f t r c l j a s  
c !  b i e n  ,  y  e l  m a l  e l l a  e f e r i t o ,  
q u e  h a  d e  c o l e a r l e  l a  d i c h a  
d e  f e r  A n d r é s  f u  m a r i d o  
U  v i d a .

Sale el Dtm oaio.
^ n n .  Y o  l o  a l T e g u r o .
J u u n . j .  C o n  f u  m u e r t e .
• ® í » « . ' Y o  l o  a f i r m o .
J " a « . Q u i e a  e i e s , i  o m b r e , q u e  a l  v e r t e  

e l  c o r a z ó n  á  l a t i d o s  
f e  q u i e r e  f a l J r  d e l  p e c h o ?

N o  t e  a f u f t e s ,  q u e  t u  a l l v o  
p r e t e n d o  ;  y  p o r q u e  c o n o z c a s ,  
q u e  e l f o  í o l o  f o ü c i t o j  
a  a y u d a r t e  á  l a  v e n g a n z a  
V e n g o . S i  e l í c  e s  t u  m o t i v o ,  
y  l o  c o n f i g u e s ,  n o  h o m b r e ,  
u l g u n  A n g e l  a v r a s  f i d o .

Y o  f o y  ,  b e l l i i s i m a  J u a n a ,
U n  A f t r o l o g o  ,  q a e  v i v o  
t a n  d a d o  t o d o  á  l a s  c i e n c i a s ,  
q u e  d e  P l a c e t a s  ,  y  S i g n o s  
l o s  m o v i m i e n c c s  p e n e t r o ,  
y  l o s  a c a f o s  d c f d V r o .
Y a n t o  ,  q u e  c o n  l a s  n o t i c i a s  
■ v i v ó l o s  f u t u r o s  l i g i o s ,
(  p u e s  n o  h a n  p o d i d o  m i s  i r a s  
h o r r a r  e l  n o m b r e  D i v i n o  

l a  S a l c e d a  e n  l o s  m a s  
d e v o t o s  d e ñ e  p r o d i g i o ,

,  y > e c t a  r a í  e m b i d l a  e l  v e n e n o . )
' “ « n j .  P r o f i g u e  ,  p u e s .  D tm .  Y a  p r o l i g o ,

Y o - f u p e ,  a l l á  e u  l a s  m a n l i o n e s ,  
q u e  p e r p e t u a m e n t e  h a b i t o ,  
l a s  l i n r a z o n e s  q u e  A n d r é s  
u f a b a  n e c i o  c o n t i g o ;  
y  m o v i d o  d e  t u s  p e n a s ,  
í  q u e  f o l o  e l l a s  m e  h a n  m o v i d o  )  
h i c e  e m p e ñ o  d e  v e n g a r t e  
c r u e l m e n t e  c o r a p a f s i v o ;
A  c u y a  c a i i f a ,  p o r q u e  
í i e m p r e  m a s  d u r e z a  h a  f i d o ,  
f i  é l  c o n  z c l o s  t e  d i o  r j t u c r t c ,  
h e r i r  p o r  l o s  m í f m o s  f i l o s .
Y a  T a b e s  ,  q u e  á  S e r a f i n a  
D o n  R a m ó n  u n  t i e m p o  q n i f o ;  
m a s  y a  ( á  p e f a r  d e  m i s  i r a s )  
d i o  f u  d o l o r  a l  o l v i d a .
P u e s  y o  c o n  e l l a s  n o t i c i a s ,  
e n  n o m b r e  d e  D o n  R a m i r o ,  
d e  S e r a f i n a  ,  y  A n d r é s  
t u r b a r  l a  p a z  I b l i c i t o .
E f c a n d a l o  d e  í i i  c a l l e ,  
e n  a n o c h e c i e n d o ,  a f s i í l a  
c o n  u n a  m u f i c a  á  n o c h e ,  
d e  f a m i l i a r e s ,  y  a m i g o s  
a y u d a d o ,  l a  z l z a f t a  
d e  z e l o s  h e  i n t r o d u c i d o  
e n  A n d r é s ,  p o t c a f t i g a r  
f u  n e c i o  d e f d é a  e f q u l v o .
N o  f u e  R a m i r o ,  y o  f u i  
q u i e n  l a  m u f i c a  p r e v i n o ,  
y  p o r  c o n f c g u i r ^ e l  f i n  

d e  m i  i n t e n t o  ,  t r a y g o  e f e r i t o  
e í l e  p a p e l ,  q u e  h a  d e  f e r  
l o g r o  d e  n u e f t r o s  d e f i g n ’ o s .
T u  h a s  d e  h a c e r  q u e  l l e g u e  á  m a n e t a  
d e  A n d r é s  ,  q u e  y o  c o n o c i d o  
f u y o  t ó y  ,  y  n o  m e  a t r e v o ,  
p o r  n o  d c i ' p e r t a t  i n d i c i o s  
d e  m i  i n t e n t o  ( n o  e s  p o r  e l f o ,  < s »a  
f i n o  p o r q u e  t r a e  c o n f i g o  
l a  I m a g e n  d e  l a  S a i c e d ^  
y  m i h o r r o r  f i e m p r c  h a  t e m i d o  
l l e g a r  d o n d e  e l l l ,  á  f e r  n u b e ,  
q u e  e m p a ñ e  f u s  r a y o s  i l t n p i u s . ' )
I T o m a  e l  p a p e l ,  q u e  c i i  s i  l l c v  a  
c a d a  l e t r a  u n  b a f i l l f c o ,  
q u e  m a t a r á  a  S e r a f i n a ,  
f i  d e  A n d r é s  l l e g a  á  l e r  v I Í I q .
E a  j  h e r r a o f i f s i c n . i  J u a n a ,  
i r r i t a  l o s  m u e r t o s  b r í o s  
e n  d e f a g r a v i o  d e  c a u t o s  
d e f p t e c i o s n o  m e r e c i d o s ,

C qne
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La Vir^m
q u e  y o  a u x i l i a r e  e n  t u  a y u d a  
q u a n t o s  h o r r i b l e s  M l a i í l r o s  
l a s  a t e z a d a s  a l c o b a s  
e n c a r c e l a n  d e l  a b i f m o >

J u a n .  D e  q u e  í i r v e  p e r f u a d i r m e  
t a n t o  l o q u e  f o l i c i t o ?

’  D a m e  e l  p a p e l ,  y  p o r q u e  
T e a s  l o  q u e  d e  t i  f i o ,  
f i n  v e r  l o  q u e  e n  s i  c o n t i e n e ,  
f e  l e  d a r é  ,  p u e s  q u i e n  v i n o  
f i n  i n t e i c s  a  a y u d a r m e ,  
q u e  n o  a i c  e n g a ñ e  e s  p r e d i o ,

V e m .  T u  l o  v e r á s  e n  e l  l o g r o  
d e  t u  v e n g a n z a .

J u a n ,  R e n d i d o
m i  a l v e d i i o  C e r a  t u y o ,  
f i  m e  v e n g a s ,

D f w .  T u  a l v e d r i o
e s  p r e n d a  d e l  a l m a ,  y  t U  
n o  l a  d a r á s ,  l o  q u e  p i d o  
e s  ,  q u e  a g r a d e c i d a  f e a s ,

J u a n . L a  a l m a  e s  c o r t o  b e n e f i c i o »  
y  f i  f u e r e  m e n e í l e r ,  
y o ' ^  m a n d o .

P e rn .  Y  y o  l a  a d m i t o .
P tn tro  I ,  A t a j a ,  á  l a  f e n d a  ,  a l  v a l l e .

V in íra  D e n  R am iro ,
R a r o .  V a l e d m e ,  C i c l o s  D i v i n o s !
J u a n .  D o n  R a m i r o  e s ,  y  e l  c a v a l l o  

l e  b a  d e s b o c a d o .
D tm .  Y a  m i r o ,

q u e  h a  d e  l i b r a r l e  M a r í a  
( p e f e  á  m i ! )  d e  t a l  p e l i g r o .

Sale Repello.
R ep.  V e n l o  a q u í  p o r  l o  q u e  e s  b u e n o  

e l  c a m i n a r  e n  b o r r i c o ,  
e l  c o r r e  á  h a c e r l e  p e d a z o s  
e n  u n a  p e ñ a  •• H e r m a n i t o ,  
p o r  a q u e l l a  S a n t a  C r u z ,  
q u e  R a m i r o  t r a e  c o n f i g o ,  
q u e  á  f a v o r e c e r l e  v a y a .

D ein. Q u i t a ,  h y p o c i i t a  ,  a !  d e f i g n i o  
d e  n u e r t r a  v e n g a n z a ,  J u a n a .

J u a n ,  L o s  z e l o s  l l e v o  c o n m i g o .
Dern, C o n m i g o  e l  a b í f m o .  J u a n ,  N o  

f o n  l o s  z c I o s  p o c o  a b í f m o .
Vanje !ci dai.

Rep. Q u i j n  f e t á  c l i c  ? m a s  f i n  d u d a  
e s  p a g e ,  p o r q u e  l e  h e  o l i d o ,  
y  h u e l e  á  u n g ü e n t e  d e  f a r i j a .

D entro. A t a j a ,  a  l a  f e n d a ,  a l  l i i c o .

de la Salceda.
R ep.  H a f V a  l a  c i m a  d e l  i R o n t C  

ct c a v a l l o  l e  h a  f u b i d o :  
e a ,  R e p o l l o  ,  á  l a  e l m a j  
v o y m e  q u i t a n d o  e l  v e r t i d o ,  
p a r a  q u e  n o  m e  e m b a r a c e ;  
d e x o  a q u í  l a  i n f i g n i a ,  y  f i g o  
e l  c a v a l l o ,  q u e  e n  l o s  n a y p e s  
e t a  m i  f u e r t e  e n  e l  f i g l o .

D e x a  en el tablado la capa ,  p  la  injtgnia  
de N u e jira  Señora,

D entro. A  l a  f e n d a ,  a l  v a l l e ,  a l  m o n t e .
R i í w .  V á l g a m e  e l  C i e l o  D i v i n o !
I .  L a  V i r g e n  d e  l a  S a l c e d a  

t e  v a l g a .
Cae D on R am iro en la ropa de Repella, 

p a l  caer afe de la  tabla en que efid 
la infignia.

R ep.  T u  f a v o r  p i d o .
D i v i n a  E f t r c l l a  j  m a s ,  C i e l e i ,  
q u e  e s  e f t o  ? y o  n o  h e  c a l d o  
d e  a q u e l  m o n t e ,  c u y a  f r e n t e  
e s  d e  l a s  n u b e s  r e g l f t r o ?
P u e s  c o m o ,  (  t a t o  p o r t e n t o !  )  
n i  l a  c a l d a  h e *  f e n t i d o ,  
n i  l a  ü f i o n  m a s  p e q u e ñ a  
m e  o f e n d e í  ( r a r o  p r o d i g i o ! )
P e r o  q u e  e s  e f t o ?  u n a  t a b l a ,  
l e v a n t e  d e l  f u e l o  m i f m o ,  
y  e s  l a  i n f i g n i a  ( g r a n d e  a í T o m b r o f )  
q u e  e l  E r m i t a ñ o  c o n f i g o

»  t r a e  d e  l a  V i r g e n .  O  t a b l a ,  
q u e  e n  e l  m a r  d e  m i  p e l i g r o ,

' h a r t a  e l  p u e r t o  d e  l a  v i d a  
m e  c o n d u c i r t e  n a v i o !

,  Sale Repolle.
R ep.  Y á  e f t a r á  m u e r t o  :  m a s  o y g » >  

f a n o  e f t á  j  d i f t c  e n  m u l l i d o ?  
h o m b r e  ,  e r e s  d e  b r o n c e  ,  i i  h a c e s  
c o l c h o n e s  d e  a q u e f t o s  r í f e o s ?

R a m .  E f t a  t a b l a  f u e  m i  a m p a r o .
R ep.  L u e g o  f o b r e  e l l a  h a s  c a í d o :  

c l l o _ c s  d e  t a b l a  e n  l a  V i r g e n  
h a c e r  a q u e f t o s  p r o d i g i o s :  
c o n  , f f t o  a v r á  e f e a r m e n t a d o  
e l  h e r m a n o  D o n  R a m i r o  
d e  i n q u i e t a r  á  S e r a f i n a .

R a m .  S a b e  e l  C i e l o  q u e  l a  o l v i d o .
Rep. Y  l a  r a u f i c a  q u e  á  n o c h e  

d i o  e n  f u  c a l l e ?
R a i r . 'Y í  á  m i  r i o

d e  c S c  c a r g o  h e  f . m s f e c h o ;
7
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i Del Mne/lro D.Manftel de León y CaUej<t.
y  p o r t f u c  l o s  q u e  h a a  r á b i d o  
m i  a S c i o Q  ¡  T e p a n  c a m b i e n ,  
q u e  v e n c e r m e  l ' o ü c i c o ,  
á  R o d a s  h e  d e  p a r t i r m e ,  
l l e v a n d o  T o l o  e n  m i  a f y l o  
c R a  t a b l a .  R e p .  C o m o  q u é ?  
e £ b  n o ,  c u e r p o  d e  C h r l R o ,  
q u e  m e  c o ñ b  m i  d i n e c o  
d e  p i n t a r .

•Rjm. P r e c i o  m a s  d i g n o
f e r 4  m i  c f t i m a c i o n .  Rep. C o m o ?  
n o  b u r l e m o s  ,  f e n o r  m Í o .

R a m .  D i v i n a  E f t r e l l a ,  t u  e l  N o r t e  
h a s  d e  f e r d e  m U  c a m í u u s .

R íp .  A o r a  b i e s  >  « o s o  m i  r o p a ,  
y  á  d e c i r f e l o  a  f u  t í o  
v o y  ,  q u e  y o  s é  q u e  é l  m e  p a g u e  
e l  c c d I'o  d e  l o  c a l d o .  .  va/é, 

Sa/en S e ra /iu J,  y  L u c 'ii.
Sersf. N o  a d m i r a s  f u e r t e  t a n  b u e n a ,  

d e ^ u e s  d e  t a n t a  d c f d i c h a ?
L u c .  P a r a  m i  l a  m a y o r  d i c h a  

e s  c n t r w  e n  c a f a  l l e n a .
Seraf. N o  f u  r i q u e z a  m e  a g r a d a ,  

n i  m a s  e l  g u f t o  c o n v i e n e ,  
q u e  e l  O r a t o r i o  q u e  t i e n e  
m i  f e ñ o r ,  y  c o l o c a d a  
e n  é l  l a  I m a g e n  h e r m o f a  
d e  l a  S a l c e d a  :  L u c i a ,  
p u e s  y a  e l  i m p e r i o  d e l  d i a  
h u r t a  l a  n o c h e  m e d r o f a ,  
y  a y  l u z  e n  e l  O r a t o r i o ,  _ 
m i e n t r a a  q u e  d e l  c a m p o  v i e n s  
A n d r é s ,  p u e s  m i  f a m a  t i e n e  
e l  p e l i g r o  t a n  n o t o r i o  
d e  R a m i r o  e n  l a  p o r f í a ,  
p e d i r é  a  l a  V i r g e n  b e l l a  
m e  d é  f u  f a v o r ,  p u e s  d e l i a  
a p r e n d e  p u r e z a  e l  d i a :  
a m p a r o  a  f u  e R r d I a  o í d o ,  
p a r a  q u e  a d i e f t r e  m i  f é .  Vaft.

L « r .  Q u i e n  d e  u f t e d e s  d i r á  ,  q u e  
t e n g o  y o  á  M e n d o  e f e o n d i d o . ’  
p u e s  q u e  e f t á  d e n t r o  c o n l i e f l b ,  
y  u n  c a l z a d o  l e  p e d i ,  
q u e  é l  a n d a  m u e r t o  p o r  r a í ,  
p e r o  y o  n o  a n d o  p o r  e l f o .
C é ,  M e n d o  ? c é .

Sale M e n d «.
^ f n d .  Q u é  a y  d e  n u e v o .

L u c i a ?
l e  h a s  c o m p r a d o .

a v r á  d e  n u e v o  e l  c a l z a d o .
A íe n d .  A  t r a e r t e  n o  m e  a t r e v o  

l o s  z a p a t o » ,  p o r q u e  a l a b o  
t u s  p i e s ,  q u e  e n  c r e c i e n t e  v l n , '  
p u e s  l í j s  v e o  e l  c o r d o v a n ,  
y  n u n c a  i o s  h a l l o  e l  c a b o .

L u c .  A y  ,  M e n d o  !  r u i d o  h e  f e n t l d o  
a l i é  f u e r a .  M e n d .  M a s  l e  l i e n t o  
y o  ,  p i e p f o  q u e  e s  A n d r é s .

L f K .  E l  v i e n e ,  e f e o n d e t e  p r e R o .
Efioadefi.

Sale A n d .  A  q u i e n  a v r a n  a O a l t a d o  
( a u n  d e  ¡ t p a g i n a r l o  t i e m b l o )  
t a n  e R i a á a s  c o n f u J i o n e s ,  
c o m o  l a »  q u e  y o  p a d e z c o ?
L u c r a  ,  f a l t e  a l i a  f u e r a .

L u c ,  Y a  t t >  f i r v o :  ( a y  p o b r e  M e i v l o ! )  
c o g i d o  q u e d a  e n t r e  p u e r t a s .  v i ^ .

. í n d . T r i c e s  o j o s ,  a p u r e m o s  
c R a  v e r d a d  o t r a  v e z ,  
p o r  f í  e n  l a  d u d a  a y  c o n f u c l o .
U n  h o m b r e  ,  q u e  n o  c o n o z c o ,  
m e  d i o  c R e  p a p e l ,  d i c i e n d o ,  
q u e  m e  c o n v e n í a  e l  v e r l e ,  
y  h ^ ü é  e n  f u s  l e t r a s  (  h a  C í e l o s ! )  
e n  c a d a  r e n g l ó n  u n  r a y o ,  
e n  c a d a . r a f g o  u n  v e n e n o .

M e n d ,  M u y  p o n d e r a t i v o  A n d r e a  
v n  p a p e !  c R a  l e y e n d o :
B  é l  m e  c o g e  a q u í ,  m e  m a t a ,  
c i e n  p a l o s  t o m o ,  y  n o  v e o .

A n d ,  I n c r é d u l o s  o j o s ,  q u é
n o  c r e e r á  l o  q u e  e R a i s  v i e n d o ?
L a  l e t r a  d e  S e r a f i n a  
DO e s  c R a  ? p u e s  c o m o  ,  n e c i o s ,  
p u e d e  e n  r o f o t r o s  l a  d u d a  
a u n  r t r a s  q u e  e l  c o n o c i m i e n t o ?  
a  D o n  R a m i r o  l e  e f c r l v e ,  
d i c e  a f s i ;  ( r a b i o  d e  z e l o s ! )

Lee, V e n d r é i s  ,  f e ñ o r  D o n  R a m i r o ,  
á  l a  c a f a  d e  m i  f u e g r o  
c R a  n o c h e ,  e l  C i e l o  o s  g u a r d e ,  
y  á  m i  m e  c o n f u n d a  e l  C í e l o .
C o m o  e l  q u e  e n  l a  o b f e u r a  n o c h e  
p e r d i ó  d e l  c a m i n o  e l  c i e n t o ,  
y  f e  h a l l a  ,  a l  r o m p e r  d e l  d i a ,  
t a n  c e r c a  d e  s i  e l d e f p e f i o ,  
q u e  a  n o  d e y e n e r f e  ,  h a l l a r a  
e n  l a  m u e r t e  e l  e f e a r m í e n t o .
Y o  d e l  p e n o f o  l e t a r g o  
d e  m i  c e g u e d a d  d e f p i e r c o ,  
t a n  c c r « a  d e  i a  r u i n a ,

C i  que
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i í t  Virgtn
q u e  e f t a  a l  p t í m e r  p a í T o  e l  r i e f g o :  
S e r a f i n a  ,  n o  e s  n i u ^ e r ?  
p u e s  q u é  e í p c c í a l  p r i v i l e g i o ,  
d e  l a  m u d a n z a  d e  t o d a s ,  
l a  p o d r á  l i b r a r  ? ^ u c  e s  c f t o ?  
I n f a m e  v o z ,  q u e  p r o n u n c i a s ?  
n o e s  m u g e r ,  m i  h e r m o f o  d u e ñ o ,  
q u e  f o l o  e n  e l  n o m b r e  p u e d e  
g o z a r  l o s  c o m u n e s  f u e r o s .
H a  c o n f i a n z a  t r a y d o r a ,  
q u a n c o s  e n g a ñ o s  I r a s  b e c k o l  
t u  ,  d e  m i  n o n r a  d o r m i d a ^  
f u i ñ e s  « I  m a ^ o r  v e l e ñ o .

Já ;n d .  Y o  p a g a r e  m i  p e c a d o :
C i e l o  S a n t o ,  y o  p r o m e t o  
n o  e n t r a r  m a s  e n  c f l a  c a f a r  
l i a , q u é  d e v o t o  e s  e l m i e d o i  

S a k  el Demomo,
“JJem . C o n  U  o c a f i o n  d e  t o p a r m e  

e f i e  c r i a d o  a q u i  d e n t r o ,  
p a r a  p e r f u a d i r  á  A n d r é s ,  
e l  m a y o r  e n g a ñ o  I n t e n t o :

Apaga la lu x .
M a t a r  r a e  i m p o r t a  l a  l u z .  

i í u d .  E l . a y r e  l a  l u z  m e  h a  m u e r t o s  
Háend. T r a s  l a s  t i n i e b l a s ,  y o  s é  

q u e  v e n g a n  l o s  g o l p e s  p r e f t o .
D e m .  E n g a ñ o s ,  m í o s ,  a o r a  

Ltegafe a A n d ré i. 
e s  b u e n a  o c a ñ o n  :  H a  M e n d o s  
M e n d o ,  e r e s  t u ?

A itd .  C i e l o s  S a n t o s ,
e f i e  e s  D o n  R a m i r o  !  q u i e r o ,  
p o r q u e  f u  i n t e n t o  c a f i i g u o ,  
i a b e r  e l  f i n  d e  f u  i n t e n t o :  
f i  f e ñ o r  ,  y o  f o y  ,  q u é  m a n d a s ? -  

E f p c r a  e n  e f t e  a p o f e n t o ,  
m i e n t r a s  v o  C a i g o  á  i n q u i r i r  
f i  v i e n e  A n d r é s ,  q u e  y a  e l  d u e ñ o  
d e  m i  a l m a , S e r a f i n a ,  
r e f u c i t a  á  p a g a r  l a  d e x o  
e l  f i n  d e  m i  a m o r  ,  y  e l l a  
l a  d e s h e c h a  q u e d a  h a c i e n d o  
e n  e l T e  q u a r t o ,  q u e  e s  
O i a t o r i o  d e  f u  f u e g r o .
E f p e r a r o e ,  p u e s .

Saca la  daga.
A n d . O  a l e v e !

t u  m u e r t e  v e r á s  p r i m e r o :  
m a s  ( a y  d e  m i ! )  c o m o  á  e f e u r a s  
e f i a  e l  q u a r t o  ,  n o  l e  e n c u e n t r o »  

^ e m .  ^ á  d e i l a s  d o s  v o l u n t a d c a

d t  S a lc e d a ;
e l  m e j o r  n u d o  h e  d e s h e c h o ,  vafe^  

A n d .  C o g e r é  l a  p u e r t a  ,  a n t e s  
q u e  p o r  a q u i  e f e a p e ,  y  v i e n d o  
q u e  o t r a  í a l i d a  n o  d e n e  
e l l e  q u a r t o . ,  m i e n t r a s  b u e l v o  
c o n  l u z ,  c e r r a r é  e f t a  p u e t t a i  
b o l e a n  f o y  q u e  a r d o  e n t r e  z c l s s .  

Vafe ,  j  Ja le  M endo.
A f í r t d . N i y o  e n t i e n d o  l o q u e  p a í T a ,  

n i  á  m i  m i f m o  n o  m e  e n t i e n d o }

f  u e s  p o r  d o n d e  h u i r  n o  b u f e o ?  
a  p u e r t a  ,  á  l o  q u e  f o f p e c h o ,  

h a  d e  e f i a r  a q u i :  a q u i  e f i á ,  
p e r o  e f t á  c e r r a d a  i  b u e l v o  
á  m i  e f e o n d i t e ,  p o r  D i o s ,  
q u e  d e l  q u a r t o  p e r d í  e l  t i e n t o }  
y n o . | e h a l l e :  l a  p u e r t a  

a b r e n ,  d o y m e  c o n  l o s  m u e r t o s .
Sale Andrés con lu x .

A n d .  M o r i r á  e l  t r a y d o r  ,  f i  n o  
t o m é  l a  p u e r t a  p r i m e r o .

A íend.  A n d r é s  e s  ,  l o  d i c h o  d i c h o «
A n d ,  S u  c r i a d o  e s  e l l e ,  C i e l o s ,  

q u é  m a s  c l a r o  d e f e n g a ñ o  
d e  m i  d e s h o n r a  p r e t e n d o ?  
c ó m p l i c e  v i l  d e  m i  i a f a i n l a  
e s  e f t e ,  m u e r a .  / W r n d .  E l a z e r ó  
t e n  ,  T e n o r ,  q u e  n o - e s  m i  c u l p k  
d i g n a  d e  t a i  d e f i i c i e r t o .
S i  }  o  h e  e n t r a d o  : : ;

A n d . Calta , infame:
v e t e  d e  a q u i ,  q u e  n o  q u i e r o , '  
q u e  e n  u n  h u m i l d e  v n : g a n z 4  
f e  e m b a r a c e n  m i s  a l i e n t o s :
N o  t e  v a s ?

M e n d .Y i  l o  p r o c u r o ;
l o c o  d  b u e n  A n d r é s  f e  h a  b u e l t o .  v i/ l 

A n d .  P u e s  n O  p u d e  e n  D o n  R a m i r o  
d e x a r  m i  h o n o r  f a t i s f e c h o ,  
y  e s  b  m i a d  S e r a f i n a  
d e  m i  d e s h o n r a  > q u é  e f p e r o ?
S i  e n  é !  h i c e  l o  q u e  p u d e ,  
e n  e l l a  h a i é  l o  q u e  d e b o :  
c o n f u m i d  v u e f i r a  d e s h o n r a ,
¡ r a s ,  p u e s  q u e  C o i s  d e  f u e g o .
A q u í  f u  t r a y d o r  a m a n r e ,  
d l x o  q u e  q u e d a b a  ;  C i e i o » ,

Corre una cortina,  y  aparece Serafina 
hincada de rodillas delante de un A l­

ta r  ,  en que efiar.i la  Im agen de 
K ,  Señora de la Salceda,

^ o m o  p u e d e  a q u d ^  a c c i ó n
fer
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La Virgen
L K r .  J u a n a  r o s  d e x &  e n  l a  c í p i n a j  

l u e g o q u c  e l  p l e y t o  g a n ó ,  
p o f  d a r  a l  v i e j o  p e f a r e s ,  
d e  t a n  i n m e n f o s  m i l l a r e s  
n i  u »  e f e u d o  n o s  d e x ó j  
y  e s  d e  p e c h o s  m u y  a v a r o s  
n a c e r  r e p a r o s  m e n u d o s .  '

R e p .  A y  L u c i a  !  e n  l o s  e f e u d o s  
f e  h a c e n  f i e m p r e  l o s  r e p a r o s .

L u c .  M a s  n o  a y a  m i e d o  q u e  t a p e  
> 1 t a l  J u a n a  f u  p e c a d o :  
c o m o  í e  v i o  d e f p r e c i a d a ,  
f e  e n d e m o n i ó .  K tp .  Y a  f e  v e ,  
n o  a y  m u g e r  z e l o f a ,  q u e  
n o  f e a  u n a  e n d e m o n i a d a .
Y  q u e  h a n  f a b i d o  d e  A n d r é s ,  
d e í p u e i q u e  l e  c a u t i r a r o n ?

L u c .  Q u e  f u  l e f c a c e  a p r e c i a r o n  
e n  t a n  c r e c i d o  Í n t e r e s ,  
q u e  n o  e s  p o f s i b l e  í e  t r a t e ;  
m a s  m i  a m a  ( a y  a n f i a s  p í a s ! )  
t r a b a j a  n o c h e s ,  y  d í a s  
p a r j  j u n t a r  e l  r e f e a t e :
V  a  e l  v i e j o  e l  l l a n t o  p e n o f o
í e  h a  c e g a d o .  R e p .  Q n e . i m p i e d a d l
d i g o  q u e  e s  c o m o d i d a d
e l  f e r  m v b v i r t u o f o ,
Y o d e x é  e l  f e r  E r m i t a á o ,  
p o r q u e  v i n i e r o n  a q u í  
d  f u n d a r  ,  y  m e  a c o g í  ^ 
d e  F r a n c í f e o  e n  e l  r e b a n o . _
■ C o n v e n t o  h i c i m o s  l a  E r m i t a ,  
d e  f a n t l d a d  t a n  e f t r a f t a ,  
q u e  e !  p r i m e r o  q u e  e n  E f p a ñ a  
g o z ó  i a  O r d e n  b e n d i t a  
d e  P r a n c I f c o j C S  l a  S a l c e d a ,  
d o n d e  q u a l q u i e r  R e l i g i o f o  
e s  d e c h a d o  v l r t u o f o  

d e  f a n t i d a d  > n o  a y  q u i e n  p u e d a  
d e c i r  t a n t o s ,  y  t a n  v a r i o s  
m i l a g r o s  c o m o  M A R I A  
e ( U  d b r a n d o  e a d a  d i a  
« n  a q u e f t o s  S a n t u a r i o s .
A q u í  n o  a y  m a s  v a n a g l o r i a ,  
q u e  r e z a r ,  l o  q u e  p o d e m o s j  
y  r i . i a l r n e n b é  t e n e m o s  
a a i ú  p a z  ,  y  d ' e f p u e s  g l o r i a .  •

D e n tro .  ? i V a ,  p i r a .  L u c .  D .  S a n c h o  e s .  . 
R í ? .  A  D i o r ,  q ú e  e n  l a  P o r t e r í a  *

Ce a p e a ,  h e r m a n a  L u c i a .
I.S C . P u e s  v e a m o n o s  d e f p u e s .  
í U f .  H a  d e  b n l v e r ?  L u u  S i ,  c o n  J u a n a ,

de la Salceda.
q u e  o y  l a  t r a e n  a  e o n j ' a r a f .  v jf e .

R íp .  S i  . í e  f a b o  e n c o m e n d a r  
á  l a  V i r g e n ,  d o y  l a  f a m a .

Saje D on  Sanche, y  criadoi»
Sanch. A v i f a d  « l  G u a r d i a n ,  

f i  e n  a l g u n a  o c u p a c i ó n  
d e  f u  T a n t a  o b l i g a c i ó n  
l o s  R e l i g l o f o s  n o  e í l a n ,  
q u e  l e  e f p e r o .  R ;p .  B i e n  v e n i d o  
e l  f e ñ o r  D o n  S a n c h o  f e a .

Sanch. Q u e  a y ,  h e r m a n o ?
R ep.  E n  l a  t a r e a  

d e  l a  P o r t e r í a  a l i d o  
m e  h a l l á i s .

Sanch. P o r t e r o  l e  h a n  h e c h o ?  
n o  e s  e d e  o f i c i o  e l  p e o r .

R ep.  C o n  l a  c o c i n a ,  f e ñ o r , , 
m e  h a l l a b a  y o  f a t i s f e c h o .
P o r  l a  c o c i n a ,  d e  c o d o  
d a r é  y o  e l  f e r  P r o v i n c i a l ,  
q u e  f i e m p r e  e s  m a s  g e n e r a l  
a q u e l  q u e  g n í l a  d e  r o d - i .
H a r m o n í a  e s  m a s f c n c i l l a ,  
a u n q u e  d e  m e n o s  b a m b o l l a ,  
l o s  h e r v o r e s  d e  l a  o l l a ,  
q u e  e l  f c B  d e  l a  c a m p a n i l l a .

S a n c h .  T o d o  f e  p u e d e  l l e v a r  
e n  e í l a n c i a  t a n  d e v o t a .

R ep.  L a  c a b e z a  m e  t r a e n  r o t a  
a  p u r o  c e n c e r r e a r .
Y  R a i n í r o . ^  Sanch, D e  u n a  f i c t a  
t o r m e n t a  l i b r e  f e  v i o  
d e n t r o  d e l  m a r ,  p o r  M A R I A ;  
m a s  q u e  m u c h o  f i  p o c  g u i a  
t a n  f i z o  N o r t e  l l e v ó ?

R e p . ' í i  e l  P a d r e  G u a r d i a n  f a l e .
Sale e! G uardian.

Guívrd, P e r d o n a d  ,  T e n o r  D o n  S a n c h o ,  
l a  t a r d a n z a .

Sartch. Q u i e n  c o n  D i o s  *  
c f t a r ' i a  a R á  o c u p a d o ,  
b a f l a t r t e  d i f c u l p a  t i e n e  
d e  a v e r f e  t a r d a d o  t a n t o .

Sientafe,
O  g u a n t a  e m b i d l a  m e  e a u f a  
v u e í i r a  R e v e r e n c i a ,  q u a n d o  
r a e  a c u e r d o ,  q u e  á  t o d a s  h o r a s  
p u e d e  l o s  g r a n e l e s  m i l a g r o s  
a d o r a r  d e  a q u e f t a  I m a g e n !

C u a rd .  N o  a v r a  q u i e n  p u e d a  c o n t a r l o s .  
Q u é  n u e v a t  > a v e i s  t e n i d o  
d e  D o n  R a m i i ; . » ?

.  Sanch.
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Del Maejiro Manuel ¿ e  León y Calleja.
Stincb. A g u a r < k n d o .

] e  e ñ o y  p o r  h o r a s .
Sale M eado,

M ia d o .  S c f i o r ,
n o  m e  h a  f u f r í J a  e ( l e  r a t o  
d e  e f p e r a r  á  m i  f c f i o r j  
p a r a  b e f a r  v u e d r a  m a n o .

Sanch. M e n t i d ,  l l e g ó  n a l  f o b r i a o ?
M e a d .  S i  I c ñ o r ,  a o r a  r e z a n d o  

l e  d e x ó  e n  l a  I g l e f i a .  “ P  <*-
V i e n e  b u e n o ?  •'

M e a d .  V i e n e  b u e n o ,  v  m a l o i  
m a l o ,  p o r q u e  v i e n e  t r i l l e ;  
y  b u e n o ,  p o r q u e  e í l á  f a n o .  '

Saacb, T r i l l e  v i e n e ?  M ea d.  S i  l é ñ o r . .  
D e f d c  e l  p a f l a d o  n a u f r a g i o  
d e  q u e  n o s  l i b r ó  l a  V i r g e p ,  
e n  m e l a n c ó l i c o  h a  d a d o .
T o d o  e t . i r  a  l a s l g l e l i a s ,  
n o  f e  l e  c a e  de  ¡ a  m a n o  
e l  R o f a r i o  e n  t o d o  e l  d í a .

Rep, N i  i  r o í ,  p o r q u e  n o  l e  t r a y g o . .
C u a rd .  L l e g u e m o s  á  r e c i b i r l e .

Sale Doa R am iro .
R a m ir .  T i o ,  y  l é ñ o r ,  v u c l l r o s  b r a z o a  

m e  d a d .
Sanch, N o  a v r a  p a r a  m i ,  

f o b r i n o ,  m a y o r  d e f e a n f o .
C u a rd .  S e á i s ,  f e ñ o r  D o n  R a m i r o ,  

i  e l l a  c a f a  b i e n  l l e g a d o .
Sanch, N u e l l r o  P a d r e  C i u a r d i a n  

n o s  h o n r a  a  t o d o s .
R a m ir .  A y  f a n t o

f a y a l ,  f i  y o  m e r e c i e r a  
l o g r a r  c u s  a d o r n o s  b a l l o s !
R u e g o  i  D i o s ,  P a d r e ,  q u e  f e a  
p a r a  f e i v í r o s .

Saacb. C o n t a d n o s ,
p o r  v u e l l r a  v i d a ,  R a m i r o ,
e l  p r o d i g i o f o  m i l a g r o ,
q u e  m e  e f c r i v í f l e s .  G u a rd ,  A  t o d o *
n o s  h a r é i s  e l  a g a f a j o .

R a m ir .  B u e n a  o M Ü o n  f e  h a  o f r e c i d o  
p a r a  e l  i n t e n t o  q u e  t r a y g o .

C o n  f e i s  G a l e r a s ,  a l  c a e r  d e l  d í a ,  
f a l i  d e  R o d a s - G e n e r a l  n o m b r a d o ,  
e n  b u f e a  d e  M a h o m a d ,  c u y a  o l T a d i a  
e l  p a r a g e  t e n í a  a m e d r e n t a d o .
D d  G r a n  B a u t i l l a  l a  C a v a l l e r i a ,  
a l e g r e  t u r c a  e l  p á r a m o  f a l a d o ,  
c o u  e f p e r a r . z a s  n o b l e s ,  y  c b r l l l l a n a s  
d e  a u o c h e c e r  l a s  L u n a s  O t o m a n a s .

y d  e l  M a r  a d e n t r o ,  I b r d a  u n a  m a r e t a ,  
t o r m e n t a  n o s  - a n u n c i a  e n  l o  q u e  c r e c e ,  
e l  C i c l o  f e  e n t a p l z a , d  M a r  f e  I n q u i e t a ,  
c o n  r a f a g a s  e l  a y r e  f e  e m b r a v e c e ,  
r a f g a  e l  l i n o  e n c e r a d o ,  y  l e  f u j e t a ,  
l a s  v e l a s ,  c o m o  e l  d í a  f e  o b f c u r e c e ,  
p u d i e r o n  e n c e n d e r f e  d e  u n a  e n  u n a  
e n  l a s  : r é m u l a >  l u m b r e s  d e  l a  L u n a .

R n  v a n ó l a  p r e f t e z a  d e l  P i l o t o  
h a c e  g u i a r  l a  p r o a  á  l a  M a r i n a ,

, q u a n d o - e i  t i m ó n  d e f e n c a j a d o , y  r o f t ^  
n o s  a m a g a  c e r c a n a  l a  r u i n a :
A l  C i c l o  c l a m a  c l  t r i l l e  ,  q u e  d e v o t o ,
£ i i  h u m a n a  e f p é r a i t z a ,  d e t e r m i n a ,  
e n  v e z  d e  b u f e a r  t i e r r a  f u  d e f v e l o ,  
h a l l a r  e l  p n e r t o  e n  l a  p i e d a d  d e !  C i e l o »

Y o  e n  t a n t a  c o n f t i S o n ,  e n  p e n a  t a n t a ,  
f i n  q u e  u n  a l i r i o  c l  C i e l o  m e  c o n c e d a »  
e n  m i  a y u d a  i n v o q u é  l a  E t h c ü a  S a n t a ,  
g l o r i a  d e l  M u n d o ,  h o n o r  d e  l a  S a l c e d a :
Y  n o  b i e n  á  f u  I m a g e n  S a c r o f a r . r a  
p o r  n o í b t c o s  l a  p i d o  q u e  i n t e r c e d a ,

- q u a n d o  a l  i n f l a n t e  v i o  t o d a  l a  g e n t e  
e n  M a r ,  y  C i e l o  c a l m a  d e  r e p e n t e .

S c r  f o b r c n a t u r a l  e l l a  b o n a n z a  
a f i r m a r o n  S o l d a d o s ,  y  P i l o t o s ,  
a c l a m a n d o , ’ p o r  f i n  d e  m  c f p e r a o z a ,  
í  M A R I A  c o n  a n i m o *  d e v o t o s :
A  l a  S a l c e d a  d i e r o n  l a  a l a b a n z a ,  
f a c r i f i c i o s  h a c i e n d o ,  h a c i e n d o  v o t o s ;  
m a s  q u é  m u c h o  f e  o p o n g a  e n  t a l  d e f g r a c í a v  
c o n t r a  u n  m a r  d e  d e í d i c h a ,  u n  M a r  d e  g r a c i a ^  

Y o ,  q u e  d o s  v e c e s  t e n g o  r e c i b i d a  
l a  v i d a  d e  c f t a  I m a g e n  S o b e r a n a ,  
e n  l i i  C o n v e n t o  p r o m e t í  m i  s  i d a  

' R e l i g i o f o  a c a b a r  c o n  f e  c h i i í l i a n a :  
y  á  t i , P a d r e ,  a  t u s  p i e s  e s  b i e n  q u e  p i d a .
e f f c  h u m i l d e  f a y a l ,  a d o n d e  g a n a
l a  l u z  m i  d e f e n g a ñ o ,  c !  m e  c o n c e d a ;  
c f c l a v o  h u m i l d e  f e r  d e  l a  S a l c e d a .

C í z j r d .  A  vueflro zelo Divino, _
q u e  yo  o s  d é  e l  l o g r o  e s  m u y  j u l i o .

Saacb. E n  m i  n o  q u e p o  d e  g ü i l o ,
d a d m e  l o s  b r a z o s ,  I b b i í n o ,  
q u e  d e  t u  g r a n  d i f c r e c l o n  

■ n o  c f p e r a b a  y o  o t r o  e m p l e o .
R e m i r .  L o g r a d ,  f e ñ o r ,  m W e f c o  • •

J u e g o  c o n  l a  e x e c u c i o n .
R c / > .  E f c i í f c m o s  z a n c a d i l l a s

d e l  d e m o n i o  ,  e n t r e  l a  d a n z a ,  
n o  f e a  q u e  b a g a  m u d a n z a ,  
f i  l e .  t o c a n  p o r  p a t i l l a s . .

G u a ra ,
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Lx Virgin de 
í j u c  m u c h a s  v e c e s  p e d i m o á  
á  D i o s  c o l a s  t a n  i n d i g n a s ,  
q u e  a q u e l l o  q u e  n o s  c o n c e d e ,  
e s  c o n  l o  q u e  n o s  c a l í i g a .

S e ñ o r ,  q a a n d o  y o  l l o r a r a  
e l f e r  p o b r e ,  b i e n  d e c í a s ,  
m a s  n o  e s  f i n o  q u e  m i  e f p o f o i  
e f t c  l l a n t o  m e  o r i g i n a .
C o n f i d c r a r i c  c a u t i v o  
e n  l a s  a m a r g a s  f a t i g a s  
d t l  b a r b a r e  S a r r a c e n o , -  
e r a  l o  q u e  m e  a f l i g í a .
Y  v e r ,  q u e  f i n  e f p e r a n z a  
n u e í l r a s  a f l i c c i o n e s  v i v a n ,  
p u e s  n o s  h a l l a m o s  c a n  p o b r e s  
p a r a  e l  r e f e a t e ,  ( h a  e n e m i g a  
f o r t u n a  i  )  q u e  a u n  e l  f u f t e n t o  
o r d i n a r i o  m u c h o s  d i a s  
n o s  h a  l l e g a d o  á  f a l c a r :  
d u l c e  d u e ñ o  d e  m i  v i d a ,
( a y  A o d r c s l  )  q u i e n  c e d i x e r a , '  
q u e  e ñ á r  l u j e t o s  a v i a n  
t u  p a J t c  ,  y  t u  a m a d a  c f p o f a  
a l a f j n  d e  u n a  a l m o h a d i l l a »

F e d .  C a l l a  ,  c a l l a  ,  n o  e n t e r n e z c a s  
m a s  m i  p e c h o  5 c a l l a ,  h i j a ,  
q o e  e í  c o r a z ó n  á  p e d a z o s  
l e  v i e r t o  p o r  l a s  m e x i i l a s .
L u z  d e  l a  S a l c e d a ,  á  v o s  
f e  e n c o m i e n d a n  m i s  d e f d i c h a s :  
d a d m e  á  m i  A n d r é s ,  V i r g e n  S a n t a .  

Sera/. D i v i n a  A u t o r a  M a r í a ,  
p u e s  p o r  v o s  l a  v i d a  t e n g o ,  
d a d m e  e n  m i  A n d r é s  n u e v a  v i d a .

Í ’ f í i .  C l e m e n c i a  ,  L u z  S o b e r a n a .  
í e r y i P i t d i d  ,  A u r o r a  D i v i n a .
F e d .  Y  p u e s  v e i s  m i  t o r m e n t o  : : :
S e rjf.  Y  p u  - s  m i  l l a n t o  m i r a s  :  : :
Los  ¿ w . H a l i e  e l l e  l l a n t o  e n  v u e í l r a  c r a c í a  

‘  o r i l l a .  ^
S tré f.  V á l g a m e  e f C i e l c i  í  d e l  a y r e  '  

l a s  c o l u n a s  m o v e d i z a s  
f e  d c f p l o m a n  j  C i e l o  S a n t o ,  
q u é  a l f o m b r o !

B a xa  Andrés d ;  C autivo <n va tio  a rrt^  
bj/ade. - ■

Que maravillal ‘

la Salceda.
A n d ,  D e  q u e  p r o f u n d o  l e t a r g o , '  

a u n q u e  a l e g r e  ,  m i s  l i t i g a s  
d d p i e r t a n  í  l e ñ a n d o  e l f a b a ,  
q u e  l a  V i r g e n  m e  t r a í a  
á  m í  c a f a  ;  m a s  q u é  m i r o l  
n o  e s  e l l a  m i  c a f a  m i l m a ?

F td .  Q u e  e s  e l l o  ,  m i  D i o s  !  j u r a r a , '  
q u e  l a  v o z  d e  A n d r é s  o í a .

S traf.  D i c e s  b i e n ,  q u e  e f l c  « m i  e f p o f o .
Fed.  R a r o  p o r t e n t o !
Str.éf. G r a n  d i c h a !
Les dos. F a v o r e c i ó  m i  l l a n t o  l a  p i e d a d  

d e .  M a r í a .
'And. P a d r e  ,  y  f e ñ o r ?  -  •
F e d .  H i j o  a m a d o ?

a b r a z a ,  a b r a z a m e  a p r i l T a ,  
p o r q u e  m i s  b r a z o s  t e  g o c e n ,  
y á  q u e  m e . f a l t a  l a  v i l l a .

'And. E l l a s  c i e g o  ?  t r i l l e  p e n a l
S tra f,  Q u e r i d o  A n d r é s ?
A n d .  S e r a f i n a ,

e f p o f a  i  p e r o  q u é  d i g o »  
d o n d e  e l l a i s  h o n r a . ' a s  i r a s ?
! a  n o v e d a d  n o  o s  d i v i e r t a  
l o  q u e  e l  h o n o r  o s  a v i f a .

F í d ,  A n d r é s ,  q u é  p r o d i g i o  e s  e l l e ?
A n d .  L a  v o z  t u r b a d a  ,  y  r c m i l T a  

n o  f e  a t r e v e  á  d e c l a r a r l o ,  
c o m o  a l  f i n  v e n t u r a  m i a .
Y o  a o r »  e f t a b a  t t a b a j a u f l Q  = • •'
e n  u n a  e l l a n c i a  f l o r i d a
d e l  b á r b a r o  d u e ñ o  m í o ,
p y r a t a  d e  B e r b e r í a ,
d a n d o  a  l a s  m a n o s  l a  h a t a d a , .
y  d a n d o  e l  l l a n t o  á  h  v i l l a ,
p a r a  f e c u n d a r  l a  t i e r r a ,
q u e  l ' x o f l ' a  d e  m i  f a t i g a ,
p a r a  d e f e u i d a r  a l  C i e l o ,
q u a n t o  c a l l a b a  ,  l l o v í a :
l a s  m e m o r i a s  d e  m i  P a t r i a ,
m a s q u e  o t r a s  v e c e s a é z i v a s ,
d e  f u e r t e  m e  a c o m e t i e r o n ,
q u e  p a r a  t e m p l a r  A i s  i r a s
d e  i m a g i n a c i o n e s  t r i l l e s ,
a m p a r o  p e d í  á  M a r í a .
R e z é  e l  R o f a r i o ,  y  r e r d i m e  
d e i c a n f a u c i o á  l a  f a t i g a ,
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La Virgtn
'4 n^.  C o n t r a  t i ,  f i e r o  e n e m i g o  

d e  A n d r é s ,  d e  q u i e n  g u a r d a  f o y »  
e l  C i c l o  m í  e m b i a  o y  
p o r  f u  a b o n o  ,  y  t u  c a f t i g o .

Ji.ana, C o n t r a  t u  a u x i l i o  l e  o b l i g o  
a  l a  v e n g a n j * .  ¡íitg. N o  h a r a s .

■Jtid. C o r a z ó n  r a i o  ,  q u e  e f t á s  
l i e n d o  j u e z  d t  a q u e l l a  c u l p a »  
p o r  i i  c o p a s  l a  d i f c u l p a  
p r e g u n t a ,  p r e g u n t a  m a s .
E c o  ,  q a e  h a b l a s  e n  m i  d a ñ o »  
f u e  e n g a ñ o  e l  i i r a g i n a r ,  
q u e  m e  p o d i a  a g r a v i a r  
f u  o l v i d o  ,  y  f u  d e f e n g a ñ o ?

á í « ? -  E n g a ñ o .
4 /id. P r o d i g i o  e l l i a ñ o l

M a l  t e f t í g o  e s  e f t c  ,  C i e l o s »  
n o  l e  c r e a m o s ,  d e í v e l o s ,  
q u e  m i l  l a  v e i d a d  f e  e f e o n d e »  
q u a n d o  u n  e n g a ñ o  r e f p o n d q  
e x a m i n a n d o  u n o s  z e l o s .
E c o ,  r e p i t e  v e l o z  
v e n t u r a  t a n  p e r e g r i n a ,  
d i m e  ,  e s  f a l l a  S e r a f i n a ? .  

í ^ « » . f i n a r  
! < < « * / .  L i l o n g e r a  v o a ,  

b u é i v a f c  m i  e n o j o  a t r o z  
d e  m i  e f p o f a  e n  a l a b a n z a ,  
p u e s  h i z o  e l  e c o  m u d a n z a }  
q u é  p r o p i o  e s  e l  d p e r a r  
u n  d - . f d i c h a d o ,  f u n d a r  
e n  e J  v i e n t o  f u  e f p e r a n z a l  

Juan*.  M i r a  q u e  e o  v a n o  f e  e m p l e *  
t u  a u x i l i o  ,  p u e s  n o  t e  c r e e .

'A n¿.  Y o  j  r r a y d o r ,  l e  i n l p i r a t e  
a u x i h o s  c o n  q u e  m e  c r e a .
A n d r é s ,  6  t u  a m o r  d e f e a  
d e  i i i  v e n t u r a  ,  ó  t u  d a í w >  
e n o n  r a r  e l  d e f e o g a ñ o ,  
v e  a  i a  S a l c e d a  > q u e  a l l i  
t u  l u z  M - t i a  f e r a .

'A n d ,  C i e l o s ,  m i  v e n t u r a  e ü r a f i o ^  
e l  e c o  n o  h a b l ó  e n  e l  v i e n t o ?  
M a r i a  ,  p o r  t u  v i r t u d ,  

q u í t a m e  l a  e f c l a v i t u d  
d e  m i  v a n o  p e n f i m i e o t o »  

> ¿ . T a » i n f c i u a l  D r a g ó n , ^ a e  a K R U »

de la Sakedíti
á  D O  d e c i r  l a  s ' t r d a d ,  
p e n e t r a s  l a  i m e a e n f i d a d  
d e l a y r e  ,  y o  t e  g u i a r é »

Juana. A qué (De Uevas?
Aufí. A que

f e  c o n o z c a  c u  m a l d a d .

J m ta n /e  la i o fa rie n c ia t ,  y  vu tla tf
jH iu e i.

'And. V o c e s e t i  e l  v i e n t o  e f c u c h o »  
q u e f e t á  ? ( a y  d e  m ü )  p a r e c e  
q u e  m i  d e l d i c h a  á  m i  e í l r e l l a  
a l g ú n  c u i d a d o  l e  d e b e ,  
p o r q u e  m i s  f u c e l í o s  f o u  
p a r a  a c a f o s  m u y  v e h e m e n t e s s  
m a s  l e a  ,  ó iKi f e a  e n g a ñ o  
l o  q u e  l a  v o z  m e  p r e v i e n e ,  
d e  q u e  e n  l a  S a l c e d a  t e n g o  
d e  h a l l a r  m i  v i d a  ,  ó  m i  m u e r t e ^  
h e  d e  e x a m i n a r  :  m a s  C i e l o s »  
p o r  e l l e  c a m i n o  v i e n e  
D o n  R a m i r o  ,  h a l l a  a p u r a r  
e l l e  e n .  a n t o  h e  d e  b o l v e r m e ,  
q u e  p r e l l o  k a r é  q u e  m i s  i r a s  
h a l l e n  d e f e a o f o  e n  f u  m u e r t e »
M a s  q u é  v e o  !  S e r a f i n a  
a q u í  l i e g a :  y a  p r e v i e n e  
m i  d i f e u r f e  l a  r a z ó n  
d e  d e c i r  l a  v o z  ,  q u e  e n  e f l e  
f i t i o  h a l l a r é  e l  d e f e n g a ñ o j  
y  p o r q u e  n o  p u e ú a o  v e r m e  
l o s  d e s  ,  d e t r á s  d e í l c  e f p i n o  
m e  e l c o i ' . d o ,  e s  t a n t o  q u c l l e g a e ^

Sale Don K  'tn lrc»
Siam . L ó g r e m e  e l  C i e l o  e l  i n t e n t a  

q u e  l l e v a  m i  a f e é t o .
S a h  Serafina. 

í e r j / .  D e m e
e l  C i c l o  p a r a  m i  e f p o f a  
l u z  c o n  q u e  f a t i s f a c e r l e .

R a m .  M a s  n o  e s  e l l a  S e r a f i n a ?
Seraf. M a s  D o n  R a m i r o  n o  e s  t f t e í  
R a m .  H a  j u R o s  i -  t e n e o s  ,  c o m o  

e l  C i c l o  l o s  f a v o r e c e !
Straf. Ciclo » quando la lu2 pido»
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T>el Masjlro D . Manitd de León y Calleja: 
p o r  q u ' e  l a  f o m b r a  m e  o f r e c e s ?  Sera/. A u n q u e  I o n  y u e ñ r o s  i n t e n t o s

'4 nd. D e  U s  p a l a b r a s  d e  e n t r a m b o s  
e í l á  i B i  v i c i a  p e n d i e n t e .

J t s O T .  Y o  i b a ,  h e r m o í a  S e r a f i n a ,  

c u  t u  b u f e a .
S e r j / .  Q u e  m e  q  a e r e s ?

p a r a  o b f c u r e c c r  m i  h o n o r »  
h u s  d e  f e r  m i  í ' o m b r a  f i e m p r c )  

S í l / H .  O y e ,  c f p e r a ,  n o  p r e f u m a s ,  
q u e  e s  e l  b u f e a r t e  p o r  v e r t e .  

8 í r , f .  Q u é  e s  l o  q u e  i n t e n t a s ?  
^ a , n .  S - b r a s l o ,

f i  u n  b r e v e  r a t o  » e  a t i e n d e * .
Y a  l a b r a s  q u e  y o  h e  l l e g a d o  
o y  d e  R o d a s ;  p e r o  v i c n e t v  
y a  m i s  c u i d a u o s  t a n  o t r o s ,  
q u e  á  f e r  R e ü g i o l d  e n  e l l e  
C o n v e n t o  ,  q u e  d e  F i a n c i l c o  
e l  p r i m e r  n o m b r e  m e r e c e ,  
m e  t r a e  m i  d i c h * ,  y  m i  t í o  
y a  s i  h a b i t o  m e  p r e v i e n e ,  
q u e  o y  t e  g o  d e  r e c i b i r .
E f t o  e s  p o r  f a t i s f a c e r t e ,

• q u e  ya d c l  p ' f f a d o  i n c <  o d i o  
n o  a y  l a  p a v e f a  m a s  l e v e . ^
Y o  he  f a b i i l o  q u e  c u  e f p o l O  
e f t á  c a u t i v o ,  y  p a d e c e s  
d e  l a  v i l  n e c e T s i d a d  
l o s  i n f o r t u n i o s  c r u e l e s ;  
y  m e  h a  l a f t i m a d o  t d o t o  
l a  d e f d i c h a  d e  t u  í u e r t e ,  
n o  c o m o  a m a n t e ,  f i n o  
c o m o  ¿ C h n f l i a n o . q u e  e n  
p e q u e ñ o  c o f r e  t e  o f r e z c o  
e l  o r o  ,  y  j o y a s ,  q u e  p u e d e n ,  
p a r a  r e f e a t a r  t u  e f p o l o ,  
f e r  c a i t t i d a d  f u f i c i e n t e .  _
T o m a  l a s  j o y a s ,  y  á  D i o s ,  
q u e  m i  r e c a t o  n o  q u i e r e »  
q u e  q u i e n  m e  v e a  c o n t i g o
i z g u e  t e m e r a r i a m e n t e ,
q u e  e n  l o  o c u l t o  d e  m i  p e c b f r  
v i v e  m i  p a f  i o n  r e b e l d e .

' J n i .  D e  t a n  n e u t r a l e s  p a l a b r a s  
n a d a  m i s  d u d a s  i n f i e r e n .  

i K f .  S e g ú n  e s  d e  n e c i a ,  e l l o y _
tgmbUn4o « ifiec i!.

e l l e

t a n  j u f t a m e i v t c  e o t i c f e s ,  
p a r a  n o  a d m i t i r  l a s  j o y a s  
v u e l l r a s ,  d o s  c a u f a s  m e  m u e v e a ^ i  
L a  p r i m e r a  e s ,  q u e  m i  e f p o f »  
e f t á  y a  l i b r e  ,  y  n o  p u e d e  
l o g r a r f e  p a r a  e l l e  f i n .
L a  i V g u n d a  e s ,  q u e  n o  q u e d *  
c f  r u p u l o f o  m i  h o n o r  
d e  i é r  v o s  q u i e n  l e  r e m e d i e .
K o  p a g a  q u i e n  n o  f e  o b l i g a , '  
l a  q u e  r e c i b e  a g r a d e c e ;
T O S  h a l l a f t e i s  i i e m p r e  e n  m i  
i r a s  ,  c e ñ o s ,  y  d e f d e n e s ,  
y  n o  q u i e r o  q u e  a o r a  j u z g u e n *  
a i  v e r  q u e  m e  f a v o r e c e  
v u e f t r a  m a n o  g e n e t ' o f a ,  
q u e  e l  o r o  p u d o  v e n c e r m e ,  
a  n o  f e r  l a  q u e  a n t e s  e r a ,  
q i ; e  u n  n e c e f s i t a d o  f i e m p r e  
e f l á  m u y  p r o n t o  á  q u e  d é i  
q u a l q u i e r  v i l e z a  f e  p i e n f e .

’̂ „ d .  Y a  f u e r a n  a q u e ñ a s  v o c e s  
d e f e n g a n o  f u f i c i c n t e ,  
f i  d e  a q u e l l a  n o c h e  e l  l a n c e  
p u d i e r a  f i t i s f - c e r f e .

P u e s  p a r a  q u e  n o  t e n g a s  
n a d a  á  m i  q u e  a g i a d e c c r r o e ,  
y  l o g r e  y o  e l  j u l i o  z e l o ,  
q u e  m e  m u e v e  a  f o c o r r e r t e ,  
r e c í b e l a s  d e  l a  c i e r r a ,

A fo j ' i l j i s ,
y  h a z  c u e n t a ,  f i  i  q u e  t e  a c u e r d e !  
d e  m i ,  q u e  t e  l a s  h a l l a f t c s ;  
y  á  D i o s ,  q u e  t u  p a d r e  v i e n e ,  
y  n o  q u i e r o  q u e  e n  t u  a g r a v i o  
l o  q u e  n u n c a  f u e ,  f o f p e c h e .  vaft%  

S tra /.  A l z a  e l l a s  j o y a s ,  L u c i a »  
y  e n  f u  m a n o  f e  U s  b u e l v e .

Í « r .  S í e s  q u e  y o  f e  l a s  l l e v a r e  
á  é l ,  a  m i  e l  d i a b l o  m e  l l e v c ^  

ylttd. D e  a q u i  m e  q u i t o ,  p o r q u e  
S e r a f i n a  n o  f o f p e c h e ,  
q u e  l a  j ; e  e f c u c h a d o  ;  a y  a m o r *  
f i  S e r a f i n a  m e  o f e n d e ,  
y  f i n g e  a m a r m e ,  e n  e !  m u n d o  

e s  l o  q u e  p a r e c e .
■  p t s ü ü
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L a P lrgtn ie  la S a k td i.
Dentro Ju a n a .

J u a n a .  P a r a  q u é  m e  i r r i t á i s ,  c a t i a l l a  i n f a m e ?  
l a s  n i a n o s  m e  i m p e d í s  ? q u e r é i s  q u e  l l a m e  
e n  m i  a ^  u d a a l  l a H e r n o  e n  q u e  m e  f u n d o #  
y  t r a ñ o r n c  l a s  m a q u i n a s  d e l  m u n d o ?

Seraf. Q u é  v e c e s  e l l a s  f o n ?  
l u c .  J u a n a  i m a g i n o

q u e  l a  c o n j u r a n  o y , y e s  d e í i c i n o  
q u e r e r  T a c a r l a  e l  d i a b l o  e n  t c n i m o n i o ,  
á  q u i e n  t i e n e  e n  í u s  z e l o s m a s  d e m o n i o .  

S tra f.  A z i a  i a  I g l e f i á  g u i a n .
¿ K c .  Y á  l o  m i r o ,  ‘

el G u a r d i a n ,  D o n  S a n c h o ,  y  D e n  R a m i r o #  
y  t u  e f p o f o  c a m b i e n .  R e p o l l o ,  y  M e n d o ,  
y  c a n t a n d o  l o s F r a y l e s  v á n  p i d i e n d o  
á i a  V i r g e n  c l e m e n c i a  p a r a  J u a n a ,

S tra f,  D a d l a  f a l u d ,  A u r o r a  S o b e r a n a .
E n t r e m o s  e n  l a l g l e l i a .

L ú e .  Y o  f o f p c c h o ,

q u e  h a  d e  d e c i r m e  e l  d i a b l o  q a a n t o  h e  h e c h o .

B n lra n ft  por una puerta  ,  /  /alen por 
ttrA f con teda la  compañía  ,  ^ue traen  

d  J a a n a  en medio.

C a n t.  A m a n e z c a n  t u s  l u c e s ,
A u r o r a  S o b e r a n a ,  
q u e  e n  a b y f m o s  d e  c u l p a s  
y a c e  p e r d i d a  u n  a l m a .

J u a n a ,  ¿ a l i a d ,  q u e  l a s  a l a b a n z a s  
d e  e l l a  M u g e r  p r o d i g i o f a ,  
f o n  p a r a  d a r m e  l a  m u e r t e  
a r t i c u l a d a s  p o n z o ñ a s .

H ep.  D e  o í r  q u e  á  M A R I A  a l a b a n  
e l  f c T í o r  d i a b l o  f e  e n o j a ,  
q u a n d o  f e  T é  q u e  á  f u s  p l a n t a s  
a n d a  l l e m p r e  p i e  c o n - b o l a .

C u a rd .  S e r a l i n  a m o t i n a d o ,  
q u e  l a s  E s f e r a s  g l o r i o f a s  
p o r  t u  i b b e r v i a  p e r d i l l e ,  
d e c l á r a n o s  e i i  l a  f o r m a  
m a s  i n t e l i g i b l e  á  t o d o s ,  
l o s  p r i v i l e g i o s  q u e  g o z a s ,  
p a r a  p o f f e e r  á  e l l a  
m u g e r  i n f e l i z  :  Y o  a o r a  '
t e  l o  m a n d o ,  n o  e n  r o í  n o m b r e ,  
q u e  f o y  c r i a t u r a  t o f e a ,

e l  P a d r e ,  e l  H i j o ,  y  e l  S a n t a  
E f p i r i t u  ,  t r e s  P e r l b n a s ,  
y  u n  f o í o  D i o s  v e r d a d e r o ,  
c u y a  g r a c i a  m i  f e  i u v o c a ,  
p a r a  q t i e  e n  f u  n o m b r e  d i g a s  
l a  c a u f a  p o r  q u é  a p r i l l o u a s  
e l f a  m u g e r .

J u a n a .  C a l l a , ¡ c a l l a ,
y  n o  q u i e r a s  q u e  r e f p o n d a  
l a  v e r d a d ,  q u e  m i  f a l i d a  
h a r á s  m a s  d i d c u l c o f a .

C u a rd . J íu tg  e n  n o m b r e  d e  M A R I A  
t e  m a n d o : :

J u a n a .  Q t c r r a  l a  b o c a ,
q u e  p o r  n o  e f c u c h a r  f n  n o m b r e ^  

« ■ e f p o n d e r é  i  l o  q u e  i g n o r a s  
l a  v e r d a d ,  n o  p o r - d e c i r l a :  
d i r é ,  C ,  p o r q u e  c o n o z c a s ,  
q u e  e s  i m p o f s i b l e - a h u , v e n t a r m e  
d e f i a  m u g e r  p o r  a o r a , ’ 
p u e s  e l l a  m ' f m a  m e  d i x o ,  
e f l a m i o  d e  A n d r é s  z e l o f a ,  
q u e  f u  a l m a  m e  o f r e c í a ,  
f i  l a  h a c i a  l a  l i f o n j a  
d e  i n t r o d ü C - i t  e n  A n d r é s ,  
y  S e » f i n a  l u  e f p o f t ,

l a
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